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Prezado Leitor 

 

O livro que você vai ler custou muitos meses de 

trabalho e de investimento em materiais de estudo. 

Faça dele um bom proveito. 

Mas se for compartilhar com alguém, lembre-se de 

honrar este trabalho pagando ao autor. 

Faça um pix de R$ 20,00 por cada compartilhamento, 

para Michael Winetzki no 

Caixa Econômica Federal -  chave cel.  61981995133 

NÃO COMPARTILHE EM GRUPOS, POR FAVOR. 

Especialmente para maçons. 

Honestidade não é apenas virtude, é OBRIGAÇÃO. 
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PREFÁCIO 
 

Sob a lei “kybaliônica”2 da vibração, o autor mergulha em fatos científicos 

e históricos para revelar os segredos esotéricos da Ordem Maçônica. Com 

uma maestria peculiar, ele manipula a vibração, levando a mente do leitor a 

penetrar os labirintos da história humana. Com a força necessária, movimenta 

as energias que permeiam todo o universo e percorrem os neurônios de cada 

mente consciente neste mundo. 

As fórmulas matemáticas complexas, aquelas que tentam explicar o mundo 

dos fenômenos, tornam-se irrelevantes ante a Quântica por ele apresentada. 

Afinal, ela está presente em cada um de nós e Michael, habilmente, nos 

entrega as chaves que abrem a Matriz de toda matéria que vibra neste mundo, 

permitindo-nos vislumbrar nossas próprias almas. 

Tudo vibra em uma sinfonia cósmica perfeitamente harmoniosa, e é nessa 

harmonia que o autor conduz a narrativa. Ele desafia os limites da compreensão 

humana e nos mostra que as leis da natureza não são apenas conceitos abstratos, 

mas sim, verdades palpáveis que pulsam em cada célula do nosso ser. Suas 

palavras têm o poder de abrir portais para dimensões até então desconhecidas, 

onde o esoterismo e a ciência caminham de mãos dadas, revelando uma visão 

mais ampla da vida e do universo. Em suas páginas, a sabedoria ancestral dos 

antigos maçons se funde com a tecnologia quântica moderna, formando um 

todo indissolúvel que ilumina o caminho dos buscadores da verdade. 

Através das páginas deste livro, “a vibração é tudo”, e o leitor é guiado a 

compreender essa verdade de forma visceral e transformadora. Michael, o mago 

das palavras, nos leva em uma jornada onde a mente vibra, e essa vibração 

alimenta a alma. 

 

Lúcio José Patrocínio Filho, 31 

Editor 
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INTRODUÇÃO 
 

Prezados irmãos e leitores, 

Em uma época turbulenta como a atual, é cada vez mais difícil encontrar 

momentos de tranquilidade e introspecção que possam ser dedicados à leitura.  

No entanto, tenho o prazer de apresentar-lhes uma obra densa e concisa que 

oferece um vislumbre abrangente da história da civilização, desde os tempos 

pré-históricos até a fundação da maçonaria na Inglaterra do século XVIII, e 

sobre como essa ordem influenciou a sociedade. 

A obra em questão é cuidadosamente embasada em uma vasta bibliografia, 

com fontes rigorosas e confiáveis, e evita cair em armadilhas comuns quando 

se trata de maçonaria, como misticismo, hermetismo, ocultismo ou fantasia. A 

tarefa mais desafiadora foi sintetizar e tornar acessíveis as enormes quantidades 

de informações sobre história, ciência, sociologia, política, religião e outros 

tópicos, cuja extensão e complexidade são de fato impressionantes. 

Este livro é um ponto de partida para estudos mais aprofundados, guiados  

pelas referências bibliográficas que apresento ao longo do texto e no final da 

obra. Desde a primeira edição, meu irmão e editor Lúcio José Patrocínio Filho 

tem colaborado no desenvolvimento deste trabalho, graças à sua habilidade 

como escritor poliglota, o que lhe permite buscar fontes históricas com mais 

precisão. Nesta quarta edição, consideravelmente ampliada, contou ainda com 

a contribuição de programas de inteligência artificial, nos quais meu editor é 

um especialista. 

Sinceramente espero que esta obra proporcione um momento de reflexão, 

aprendizado e enriquecimento intelectual a todos que tiverem a oportunidade 

de lê-la. 

 

Cordialmente, 

Michael Winetzki, MI 33o
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OS SALTOS QUÂNTICOS 

Evolução da história do homem 
 

Cada vez mais frequente é a utilização da expressão “quântica” em uma 

vasta gama de aplicações, inclusive em algumas bastante estranhas, como o 

colchão quântico e a terapia quântica. A palavra “quantum”, de origem latina, 

significa uma quantidade que pode ser contada por números inteiros, como, 

por exemplo, a quantidade de balas retiradas de um pote, ao contrário de 

quantidades contínuas, como a quantidade de água em um copo. 

No ano de 1900, o físico alemão Max Planck3, agraciado com o Prêmio Nobel, 

fez uma descoberta surpreendente: a energia carregada por um átomo não 

muda de forma gradual, como o gotejar da água em um copo, mas sim em saltos 

descontínuos, como quando retiramos uma quantidade aleatória de balas de 

um pote. Esses saltos de energia foram batizados de “quanta”, termo que deriva 

do plural latino “quantum”, e a ciência que nasceu dessa descoberta recebeu o 

nome de “física quântica”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Max Karl Ernst Ludwig Planck, um dos fundadores da mecânica quântica. 
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Assim como na física quântica, a evolução da história do homem 

também ocorreu em saltos descontínuos, merecendo ser chamada de 

evolução “quântica”. A evolução da espécie humana na Terra remonta a cerca 

de 2.500.000 anos atrás, durante a Era Paleolítica, conhecida como a Idade 

da Pedra Antiga, desde o Australopithecus até o Homo Sapiens. De acordo 

com estudos sociológicos e antropológicos, o Homo Sapiens4 surgiu na época 

Paleolítica5 há cerca de 300.000 anos, e foi então que ocorreu o primeiro 

salto “quântico” na evolução6 humana: a descoberta do fogo e sua utilização 

para cozinhar alimentos e fortalecer a defesa. Há aproximadamente doze

a dez mil anos, inicia-se a era conhecida como Neolítica7, ou Era da Pedra  

Polida, e 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A Pedra de Roseta foi crucial para a compreensão moderna dos hieróglifos 
egípcios
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é então que ocorre o segundo salto “quântico” na evolução humana: a 

invenção do arado, que proporcionou a revolução agrícola e permitiu a 

sedentarização do caçador-coletor, a divisão intelectual e sexual do trabalho, a 

descoberta da utilidade da roda e a invenção da cerâmica e da fiação e 

tecelagem. 

Ergue-se diante de nós um momento histórico marcado pelo 

surgimento da escrita8 cuneiforme, que se deu há cerca de 3.000 anos 

antes da Era Vulgar. Este acontecimento, ocorrido quase simultaneamente 

na Mesopotâmia Assíria, Egito e China, marcou um novo capítulo na evolução 

da humanidade, permitindo a preservação de registros históricos e a 

transmissão do conhecimento de uma geração para outra. Com a escrita, 

deixamos para trás a pré-história e adentramos a história, marcando uma 

época de desenvolvimento científico e cultural especialmente no Egito, e 

que floresceu mais tarde na Grécia, gerando avanços em áreas como filosofia, 

lógica, arquitetura, matemática, arte e a ciência da construção. 

 
 
 
 
 

       Em um seminário que assisti na Universidade 

Hebraica de Jerusalém, o palestrante afirmou que a 

grande invenção tecnológica da era paleolítica foi a 

agulha, um pedaço de osso pontudo com um furinho, 

que permitiu aos neandertais costurar a pele de um 

animal sobre o corpo, protegendo com eficiência da 

insolação e do frio e libertando uma das mãos para 

facilitar a caça ou a defesa. (nota do Autor) 
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Rômulo e Remo de Rubens, 1615-1616 Museus Capitolinos, Roma. 

 

     O IMPÉRIO ROMANO – MIL ANOS DE HISTÓRIA 
 

Há um conto lendário, com mais de sete séculos de existência anterior 

ao advento de Cristo, que relata a história de dois bebês gêmeos, Rômulo e 

Remo, que foram achados nas águas do Rio Tibre por uma loba carinhosa 

que os acolheu como “filhotes” seus. O que parecia ser apenas uma narrativa 

infantil, posteriormente se transformou em uma epopeia na fundação da cidade 

de Roma, lar do mais poderoso e duradouro império que a humanidade já 

conheceu. A tradição fixou a data da fundação de Roma em 753 antes da era 

vulgar, marcando o início de uma era que se disseminou por todo o mundo 

conhecido, influenciando profundamente a política, a arte, a religião e a 

cultura. Contudo, o tempo é implacável, e após séculos de glória e expansão, o  

império entrou em declínio. O ano de 476 E.V. foi o derradeiro ato de uma era 

- Rômulo Augusto, o último imperador de Roma, foi deposto sem um sucessor, 

e o Império, que por tanto tempo dominou o mundo, desabou em ruínas, e 
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mesmo que outros conquistadores tenham reivindicado ser seus herdeiros, a 

grandiosidade de Roma jamais foi replicada. 

O legado da grandiosa Roma perdura incólume nos dias atuais. Os idiomas 

que derivam do latim, como o elegante italiano, o refinado francês, o vibrante 

espanhol, o cativante romeno9 e até mesmo o próprio português, ostentam a 

marca inconfundível dessa cultura milenar. O alfabeto latino, com suas letras 

bem delineadas, é ainda hoje amplamente utilizado. Os sistemas de governo, 

a divisão geográfica da Europa em regiões distintas como Gália (França), 

Germânia (Alemanha), Bretanha (Inglaterra), Ibéria (Portugal e Espanha), 

dentre outras, bem como o Corpus Juris Civilis10, conjunto de leis que é a 

base do Direito Civil, representam a herança jurídica deixada pela civilização 

romana. A arquitetura, a literatura e a arte romanas ainda encantam e inspiram 

artistas e estudiosos em todo o mundo. 

A disciplina e estratégia militar, que tornaram o exército romano temido e 

respeitado, ainda são estudadas e ensinadas nos cursos militares. Mas o mais 

significativo legado de Roma é, sem dúvida, o Cristianismo, religião de Estado 

imposta pelo imperador Teodósio I a todo o Império em 380 E.V. A religião, 

que se espalhou por todo o mundo, deixou uma marca indelével na cultura, na 

moral e nos valores da humanidade. 

Com a queda do Império Romano, inicia-se no Ocidente um período sombrio 

de desintegração dos conhecimentos científicos conquistados até então (os 

quais foram preservados pelos povos árabes) e adentramos em dez séculos que 

foram apelidados de a Negra Idade Média11. 

Somente por volta do século XVI é que se inicia o tão aclamado Renascimento, 

marcado pelo advento da ciência experimental e das revoluções sociais que 

proporcionaram as condições propícias para a emergência da sublime Ordem 

Maçônica. 

Até o ano de 1600, o conhecimento humano encontrava-se aprisionado 

pela Igreja Católica Romana, que controlava o pensamento e as descobertas 

científicas com mão de ferro. Qualquer tentativa de questionar as verdades 

estabelecidas era vista como uma ameaça ao poder religioso e tratada com 

a violência impiedosa da Inquisição. Giordano Bruno, frade dominicano e 

pensador livre, foi queimado vivo por suas ideias consideradas subversivas, e 

o brilhante Galileu Galilei12, responsável por avanços significativos na ciência, 

enfrentou a censura e a condenação por suas teorias revolucionárias. 



 
    MAÇONARIA DE ISAAC NEWTON À INTERNT | MICHAEL WINETZKI 
 

13  

A vida durante a Idade Média era governada pelo sistema feudal, onde 

a posse da terra e das riquezas pertencia aos líderes dominantes da época - 

fossem eles reis, imperadores, generais ou o próprio Papa. Não havia lugar 

para a propriedade privada ou hereditária, e a maioria das pessoas trabalhava 

incessantemente para pagar impostos, combater conflitos em nome de seus 

governantes e simplesmente sobreviver. Pensar em uma vida autônoma e livre 

de opressão era algo que parecia existir apenas em sonhos distantes. 

É importante ressaltar que, apesar das dificuldades e das restrições impostas 

pela Igreja Católica Romana durante a Idade Média, houve um significativo 

desenvolvimento na filosofia e na teologia. Grandes nomes como Santo 

Agostinho, São Tomás de Aquino e Duns Scotus contribuíram para o avanço 

do pensamento religioso e foram fundamentais para a construção de uma base 

teórica sólida para a Igreja. Além disso, muitos mosteiros medievais foram 

importantes centros de estudos e preservação de conhecimentos antigos, 

incluindo textos filosóficos e científicos. Portanto, embora a Idade Média seja 

lembrada por muitos como um período sombrio e sem progresso, é importante 

reconhecer que houve avanços significativos em várias áreas, que foram 

essenciais para o desenvolvimento posterior da humanidade. 

Naqueles tempos sombrios da Idade Média, quando o feudalismo imperava e 

a maioria dos homens trabalhava incansavelmente para seus senhores, surgiu 

uma voz destoante, a do grande Santo Tomás de Aquino13. Em sua monumental 

obra “Summa theologica”, ele proclamou que o homem é uma substância 

racional capaz de dominar seus próprios atos, agindo por si mesmo e não por 

ordem de outros seres. Assim, o homem é livre para se determinar, conferindo- 

lhe uma superioridade diante de todas as outras entidades que não possuem a 

mesma potência. Tal afirmativa era revolucionária e, para muitos, inaceitável,  

porém sua influência foi tão grande que seus escritos passaram a ser estudados 

até hoje. Essa superioridade é chamada expressamente de dignidade: 

 
“Ora, é grande dignidade subsistir em uma natureza 

racional. Por isso dá-se o nome pessoa (persona) a 

todo indivíduo dessa natureza, como foi dito”.  

(Tomás de Aquino) 
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      Filippino Lippi, Triunfo de Santo Tomás de Aquino sobre os Heréticos. 

 

A DIGNIDADE DO HOMEM 
 

No ocaso do século XV, o jovem filósofo e cabalista italiano, Giovanni Pico della 

Mirandola14, forja uma obra magistral intitulada “Discurso sobre a Dignidade do 

Homem”. Em um momento histórico marcado por profundas transformações 

sociais, Mirandola emerge como um dos primeiros renascentistas a desvendar 

a dignidade humana como a capacidade de criar a partir da própria natureza 

e autodeterminar-se em um mundo em constante mutação. Afirmava que a 

liberdade é o maior dom que o homem recebeu: 

 

 
“Sua dignidade está em saber usá-la bem, 

transformando o mundo e a si mesmo em direção ao 

melhor: O homem é um ser digno e através do auto 

aperfeiçoamento deve ter a capacidade de tornar-se, 

pelo uso da razão, próximo à máxima perfeição.” 
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A autodeterminação e a liberdade exigem que o homem também possa 

exercer o direito e o usufruto da propriedade e escolha de seu destino. Essa 

obra influenciou a filosofia dos séculos seguintes. 

No alvorecer da Idade Moderna, a ciência experimental florescia: Galileu e 

Francis Bacon15 pavimentaram o caminho para o que se tornaria conhecido como 

ciência moderna, por meio de experimentos sistemáticos submetidos à reflexão 

teórica minuciosa. Em 1543, Nicolau Copérnico16 desafiou a visão aristotélica 

de que a Terra era o centro do universo ao postular que ela girava em torno 

do Sol; Por sua vez, Tycho Brahe17 ergueu um observatório astronômico para 

investigar o cosmos e Johannes Kepler18 formulou as equações matemáticas 

que comprovaram o heliocentrismo. A obra de Descartes19, sintetizada no 

famoso “penso, logo existo”, estabeleceu a primazia da razão como instrumento 

para o progresso do pensamento e abriu caminho para a era do Iluminismo. 

David Hume20 e Immanuel Kant21 são dois gigantes da filosofia ocidental 

que deixaram um legado duradouro no entendimento da primazia da razão.  

Hume, um dos principais representantes do empirismo, é lembrado por suas 

contribuições para o ceticismo e sua noção de que todo conhecimento humano 

é baseado em impressões sensoriais. Em “Investigação sobre o Entendimento 

Humano”, ele argumenta que não podemos ter certeza absoluta sobre nada que 

não seja uma verdade de razão. Por sua vez, Kant, em “Crítica da Razão Pura”, 

questiona os limites do conhecimento humano e argumenta que existem limites 

para a capacidade humana de compreender a realidade. 

A cisão religiosa instigada por Martinho 

Lutero22, que dividiu a Europa entre o 

universo católico e o protestante, teve um 

grande impacto na sociedade da época. 

O universo católico ainda estava ligado 

aos postulados aristotélicos, enquanto o 

protestante se mostrava mais receptivo às 

novas descobertas científicas que estavam 

sendo feitas. À medida que a Igreja Católica 

Figura de Pico della Mirandola (1463-1494). 
Artista desconhecido. 

Florença, Galeria Uffizi. 
Giovanni foi um filósofo neoplatônico e 

humanista do Renascimento italiano. 



 
    MAÇONARIA DE ISAAC NEWTON À INTERNT | MICHAEL WINETZKI 
 

16  

perdia sua autoridade absoluta, diferentes segmentos da sociedade começaram 

a se desvencilhar do jugo eclesiástico. Entre eles, destacavam-se as Ordens 

financeiras, judiciárias, religiosas e, é claro, as corporações de ofício ou 

guildas profissionais, que representavam a indústria medieval de pedreiros e 

construtores. Esses setores da sociedade passaram a ter mais autonomia e a 

desempenhar um papel importante na transição da Idade Média para a Idade 

Moderna. Para entender melhor esse contexto histórico, pode-se recorrer 

a obras como “A Reforma Protestante” de Carlos Eduardo Sell, que explora 

a importância da Reforma Protestante para a história da Europa e como ela 

transformou a religião e a sociedade da época. Além disso, o livro “A Revolução 

Científica” de Steven Shapin traz informações importantes sobre o contexto 

histórico em que ocorreram as grandes descobertas científicas da época, 

incluindo a competição entre as potências europeias e a influência da religião 

na ciência. 

Por fim, para entender o papel das corporações de ofício ou guildas 

profissionais na transição da Idade Média para a Idade Moderna, o livro “A 

Cidade das Guildas” de Claire Dolan pode ser muito útil. A obra explora o 

desenvolvimento das corporações de ofício nas cidades europeias medievais 

e como elas contribuíram para o crescimento econômico e a formação de 

identidades profissionais. Juntos, esses elementos históricos e filosóficos nos 

dão uma visão mais clara da transição da Idade Média para a Idade Moderna e 

das mudanças que ocorreram na sociedade europeia da época. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Guildas Medievais 
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AS CORPORAÇÕES DE OFÍCIO 
 

No tempo dos primórdios do Império Romano, corporações de ofício 

emergiram pela necessidade de organização entre profissionais, principalmente do 

setor da construção, como os obreiros e arquitetos, provocando o surgimento dos 

membros dos Collegia Fabrorum23, criados por Numa Pompílio24, o segundo rei de 

Roma, que reinou de 715 a 683 a.C. Esses membros acompanhavam os exércitos 

de Roma e trabalhavam nos territórios conquistados. Eram dirigidos 

por um magistrado praesedis, eleito entre seus membros e assessorado por dois 

oficiais (questores e decuriones). Os membros eram chamados de sodales e 

tinham Janus, o deus romano da iniciação, como patrono. As comemorações dos 

Collegia eram marcadas pelas chaves de Janus Inferni e Janus Coeli nos solstícios 

de Junho e Dezembro. É interessante notar que o nome João deriva de Janus e as 

comemorações foram mantidas pelas guildas da Idade Média sob o patrocínio de S. 

João Batista e S. João Evangelista nas datas solsticiais. 

Essas corporações tinham um ritual de admissão que incluía um juramento e 

uma caixa de ajuda mútua, e se reuniam em suas loggias (salões ou fraternidades em 

italiano). Essas “guildas” frequentemente possuíam regras e regulamentos 

estritos, assim como rituais e cerimônias de admissão. Cuidavam das viúvas e 

órfãos e exibiam com orgulho as suas ferramentas de trabalho como símbolos de 

sua atividade. Eram responsáveis pela construção das magníficas obras do 

Império. Seus membros eram construtores, arquitetos, engenheiros e artesãos 

habilidosos que tinham como objetivo reparar os danos causados pelos conflitos e 

construir as obras necessárias ao governo imperial. Desde há cerca de seis séculos 

A.E.V., tem-se notícia de associações de pedreiros que durante mais de mil anos 

ajudaram com sua arte e ciência a eternizar em pedras o esplendor do Império 

Romano. No entanto, foram dissolvidos no ano 64 A.E.V por força da Lei Julia, 

instituída no ano 90 A.E.V. A dissolução ocorreu por medo do império, que temia 

que os Collegia pudessem transformar-se em órgãos políticos, sendo manipulados 

para votar em bloco em determinados candidatos. 

No livro, “A History of Secret Societies”, Arkon Daraul discute a história das 



 
    MAÇONARIA DE ISAAC NEWTON À INTERNT | MICHAEL WINETZKI 
 

18  

guildas e corporações de ofício, incluindo sua evolução desde os primórdios do 

Império Romano até a Idade Média: 

 

 
“Os objetivos e os ideais das sociedades secretas são 

tão diversos quanto os próprios grupos, mas há 

alguns princípios comuns. O mais importante é a 

ideia de que as verdades mais profundas não podem 

ser encontradas na superfície das coisas e que a 

realidade escondida deve ser procurada por meio de 

rituais, mistérios e iniciações. Além disso, muitas 

sociedades secretas têm um interesse em comum no 

poder e no controle, seja sobre a sociedade em geral ou 

sobre seus próprios membros”. 

 

 

Rotaris  foi  um  dos  reis  mais  importantes  da  Lombardia  durante o  século 

VII. Governou de forma justa e eficiente por 16 anos, deixando um legado que 

perdura até os dias de hoje. Além de suas habilidades políticas, Rotaris também 

tinha um grande interesse pela arquitetura e construção, sendo um grande apoiador 

dos Maestri Comacini, uma guilda de construtores e arquitetos que trabalhavam na 

região dos Alpes italianos, especialmente na área do Lago Como. Eles eram 

conhecidos por suas habilidades técnicas e conhecimentos avançados em 

matemática, geometria e engenharia, e foram responsáveis pela construção de 

muitas das grandes obras de arte e arquitetura da época. Rotaris, reconhecendo o 

valor desses construtores, emitiu um édito em 643 confirmando seus privilégios e 

garantindo-lhes apoio e proteção. Embora não haja provas documentais que liguem 

os Maestri Comacini diretamente à maçonaria, alguns historiadores acreditam que 

eles podem ser considerados o elo perdido entre os Construtores da Antiguidade e a 

fraternidade maçônica. 

Independentemente disso, é inegável que a influência dos Maestri Comacini na arte e 

arquitetura da época foi enorme. Muitas das igrejas, mosteiros e palácios construídos 

por eles ainda estão de pé hoje, testemunhando sua habilidade e talento. E graças ao 

apoio de Rotaris, sua influência se espalhou ainda mais, contribuindo para o 

desenvolvimento da arquitetura e da engenharia em toda a Lombardia. 
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Assim, a figura de Rotaris se tornou um símbolo da grandeza e da sabedoria 

da Lombardia no século VII. Sua visão e seu apoio aos Maestri Comacini 

ajudaram a moldar a história da arquitetura e da arte na região, e seu legado 

ainda é lembrado e admirado por muitos hoje em dia. 

Essa mítica Corporação foi fundada nas ruínas do Colégio Romano de 

Arquitetos e, após a queda do Império Romano em 478, refugiaram-se na 

ilha fortificada de Comacini, no Lago Como. Os Comacini eram arquitetos 

livres que celebravam contratos e não estavam submetidos à tutela, nem da 

Igreja, nem dos senhores feudais, contudo, eles frequentemente trabalhavam 

para a Igreja Católica em projetos de construção de igrejas e catedrais. Eles 

possuíam muitas das características das corporações de ofício romanas. Seus 

membros eram arquitetos, engenheiros e artesãos habilidosos, e trabalhavam 

em conjunto para construir grandes edifícios e monumentos. Eles possuíam 

regras e regulamentos estritos, assim como rituais e cerimônias de admissão, 

e se reuniam em suas loggias para discutir seus negócios. Eles eram altamente 

respeitados por sua habilidade e conhecimento, e suas técnicas de construção 

eram frequentemente mantidas em segredo. 

Jay Kinney explora a história da maçonaria e sua possível conexão com as 

guildas e corporações de ofício da Idade Média em seu livro “The Masonic 

Myth” onde cita: 

 
“Apesar de toda a controvérsia sobre a maçonaria e seu 

papel na história, é inegável que a ordem tem um legado 

duradouro em todo o mundo. A maçonaria é muito mais 

do que uma sociedade secreta ou um clube exclusivo de 

homens; é uma instituição multifacetada que tem sido 

uma força para o bem em muitas comunidades e tem 

inspirado pensadores, artistas e líderes ao longo dos 

séculos.” (p. 8) 

 
Embora as corporações de ofício tenham sido dissolvidas há muito tempo, 

suas tradições e conhecimentos foram transmitidos através das guildas e outras 

organizações de artesãos e comerciantes. Eles ajudaram a moldar o mundo que 

conhecemos hoje, e suas técnicas e habilidades ainda são valorizadas em muitas 

áreas, incluindo a construção e a fabricação de produtos artesanais. 
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No livro, “The Craft: A History of English Freemasonry”, John Hamill e Robert 

Gilbert abordam a história da maçonaria, incluindo suas origens possíveis nas 

guildas e corporações de ofício. Essa citação mostra a evolução da maçonaria 

a partir de guildas operativas e como os símbolos e práticas da antiga arte da 

pedra foram transformados em um sistema ético e moral abrangente para seus 

membros: 

 
“A maçonaria evoluiu a partir de uma série de guildas 

operativas que treinavam e cuidavam de seus membros, 

adotando algumas das práticas e símbolos do antigo 

ofício de pedreiro e transformando- os em um sistema 

moral e ético abrangente para seus membros.”  

(Hamill, 1986, p. 11) 

  
A história das Corporações de Ofício é fascinante e sem dúvida produziu 

várias obras literárias que influenciam até os dias de hoje no teatro e no cinema. 

Em abril de 2019, o mundo assistiu assombrado o incêndio na Catedral de 

Notre Dame, no bairro de Île de la Cité, em Paris. Existem algumas teorias e 

especulações sobre a placa25 com o esquadro e compasso dos maçons operativos 

encontrada após o incêndio na Catedral. No entanto, não há confirmação oficial 

ou informações conclusivas sobre sua origem ou significado. Alguns sugerem 

que a placa pode ter sido deixada por um maçom operativo que trabalhou na 

construção da catedral durante a Idade Média, enquanto outros acreditam que 

a placa pode ter sido colocada durante a restauração da catedral no século XIX, 

quando a maçonaria estava em alta na França. 

As chamas consumiram a majestosa Catedral de Notre Dame, deixando para 

trás apenas escombros carbonizados e memórias amargas. No entanto, no meio 

da devastação, uma descoberta intrigante foi feita. Uma placa com o símbolo 

distintivo dos maçons operativos - o esquadro e o compasso - foi encontrada 

entre os destroços. 

A descoberta despertou uma série de perguntas sobre o papel dessas guildas 

de construtores na história da França e do mundo. Desde os tempos medievais, 

esses artesãos altamente qualificados trabalharam em algumas das mais 

impressionantes obras arquitetônicas do mundo, incluindo a própria Notre 

Dame. 
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Os maçons operativos foram, sem dúvida, os construtores mais qualificados 

de sua época. Eles eram mestres em suas artes e ofício, tendo estudado por 

anos para aperfeiçoar suas habilidades. Eles eram altamente respeitados por 

seu conhecimento e experiência, e seus serviços eram muito requisitados por 

nobres e monarcas. 

Essas guildas também tinham um código de ética rígido, que foi transmitido 

de geração em geração. Eles acreditavam que a construção de grandes estruturas 

era uma forma de arte e que suas habilidades eram dadas por Deus. Eles eram 

conhecidos por sua devoção à qualidade e à excelência em tudo o que faziam. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A placa encontrada na Notre Dame é um lembrete da contribuição valiosa 

que esses artesãos fizeram para a história e para a humanidade. Seus trabalhos 

são uma manifestação permanente de suas habilidades e devoção à arte 

 

“Esta flecha foi feita no ano de 1859 sendo o Sr. Viollet-le-Duc, arquiteto da 
catedral, por Bellu, empreendedor, Georges sendo gacheur dos 
Companheiros Carpinteiros do Dever da Liberdade”. 
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da construção. É uma homenagem a esses homens e mulheres altamente 

qualificados e dedicados, cujas habilidades e conhecimentos têm resistido 

ao teste do tempo. Também é uma lembrança da importância de preservar 

e proteger nosso patrimônio histórico. A Notre Dame é uma das mais 

impressionantes obras de arte arquitetônica do mundo, e seu incêndio é uma 

tragédia que afeta a todos nós. A descoberta da placa dos maçons operativos 

serve como um lembrete de que nosso patrimônio é uma herança valiosa 

que deve ser protegida para as gerações futuras. 

A placa com a bússola, o esquadro e compasso dos maçons operativos 

encontrados na Notre Dame são uma peça importante do quebra- cabeça 

histórico, que nos lembra da rica história dessas guildas de construtores. 

Mais importante ainda, a placa serve como uma lembrança de que o trabalho 

desses artesãos altamente qualificados ainda pode ser admirado em algumas 

das mais impressionantes obras arquitetônicas do mundo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Catedral de Notre-Dame, Paris 
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OS QUATRO MÁRTIRES COROADOS 

(QUATUOR CORONATI) 
 

Os Quatro Mártires Coroados (Quatuor Coronati26) eram os patronos dos 

arquitetos lombardos e toscanos, assim como dos maçons construtores da 

Idade Média e, posteriormente, da Maçonaria Operativa da Alemanha, França e 

Inglaterra. Existem duas versões: uma fala de um grupo composto por quatro 

pedreiros de nomes Claudius, Castorius, Simphoranius e Nicostratus, que eram 

secretamente cristãos. 

O imperador Diocleciano solicitou-lhes uma estátua do Esculápio, o deus 

pagão da saúde, pedido que foi negado pelos pedreiros, por serem cristãos. 

Solidarizou-se com eles um outro pedreiro, que não era cristão, mas outra 

versão indica que este último seria um soldado romano de nome Simplicius. O 

imperador condenou-os à morte em esquifes de chumbo, que foram jogados no 

rio.  Onze meses depois, Diocleciano ordenou incenso e sacrifícios à imagem de 

Esculápio, mas quatro suboficiais cristãos resistiram à ordem e foram mortos 

a chicotadas; seus nomes eram Severus, Severinus, Carpophorus e Victorinus. 

Estes foram sepultados pelos cristãos junto aos primeiros cinco mártires em 

novembro de 303. O dia 8 de novembro é dedicado a eles, mas não está clara a  

razão pela qual eram chamados de “coroados”. 

Os segredos da arte e ciência da construção eram cercados de segredos e 

ciosamente guardados pelos membros das guildas. A razão óbvia é que a 

construção era uma das atividades mais bem remuneradas daquele tempo, cheia 

de privilégios, e os membros desta elite de construtores não pretendiam dividir 

suas benesses com estranhos. Durante séculos, estiveram a serviço dos 

monarcas, dos nobres e, principalmente, da Igreja de Roma, a maior potência 

política e econômica daqueles séculos. Eles nos legaram magníficas catedrais, 

conventos, mosteiros, palácios episcopais e muitas cidades que até hoje nos 

encantam pela perfeição da construção. 

Não configurando propriamente uma “maçonaria” como a nossa, estes 
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primitivos pedreiros, embora adotassem certos rituais como a divisão de 

tarefas entre aprendizes e oficiais (companheiros), os segredos de ofício e de 

identificação recíproca, e algumas cerimônias de iniciação, que seriam 

incorporados mais tarde à maçonaria. Os donos das oficinas eram conhecidos 

como mestres, mas não era grau, apenas uma descrição de cargo ou função. 

Ainda que trabalhassem para os nobres e para os bispos, e destes recebessem 

pagamento, não estavam formalmente subordinados a eles. Por essa razão, 

receberam a denominação de pedreiros livres, franc-maçon em francês; free 

mason em inglês. 

Outros pesquisadores dizem que a expressão free (livre) é interpretada 

equivocadamente em seu sentido jurídico e etimológico, uma vez que seria a 

contração de freestone mason, uma macia pedra calcária que se presta a 

lapidações de alta qualidade artística, em contraposição a rough mason (pedra 

bruta), com a qual se faziam os pesados blocos de pedra. 

Documentos existentes desde o século XIII contam sobre as sociedades dos 

pedreiros. Estes maçons construtores nada têm a ver com a nossa 

maçonariaespeculativa, simbólica, fundada no século XVIII. O Manuscrito 

Halliwell ou Poema Regius, inglês, datado de 1390, composto de 794 versos e 

nos versos 203/204 reza: 

 
“que o mestre não supere outro mestre, mas sim que estejam 

todos juntos como irmã ou irmão”. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

Quatuor-Coronati 
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            A MULHER NA MAÇONARIA 
 

Todos os documentos ancestrais encontrados sobre o ofício de maçonaria 

antes da fundação da Grande Loja de Londres reconhecem mulheres como 

irmãs. A presença da mulher na maçonaria operativa está documentada há 

mais de 450 anos. No manuscrito Halliwell, (acima), no Livro dos Ofícios de 

1268; nos estatutos da Guilda de Norwich em 1375; nas Ordenações da Loja 

Corpus Christi na cidade de York, em 1408; nos Estatutos da Loja de York na 

Escócia em 1603, onde se lê: “Aquele ou aquela que se torne maçom, deve fazer 

seu juramento colocando a mão sobre a Bíblia”. 

A mulher trabalhava em lojas da maçonaria operativa. Havia mulheres 

pedreiro, estucador e especialistas em argamassa. Faziam as medições, o 

controle dos materiais e ainda preparavam refeições, lavavam as roupas e 

limpavam os canteiros e as ferramentas. Durante os séculos XII, XIII e XIV ao 

lado dos seus irmãos as mulheres empunharam o cinzel e o malhete, pelo que 

os ritos e símbolos de seu ofício lhe eram familiares. 

Segundo a pesquisadora Silvia 

Federici27 no livro “Calibã e a 

bruxa: mulheres, corpo e a 

acumulação primitiva” durante 

a Alta Idade Média as mulheres 

dispunham de mais liberdade e 

autonomia do que no capitalismo 

nascente, quando o Estado 

inicia o cercamento de terras 

comunais (que veremos adiante) 

e dos corpos, transformando as 

mulheres em um exército social 

de reserva e cerceando a sua 

autonomia. Embora as teorias 

apresentadas no livro de 

Federici tenham    sido   objeto 

de debate entre os 
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acadêmicos, suas pesquisas e argumentos foram amplamente reconhecidos e 

premiados pela qualidade e originalidade do trabalho. Além disso, muitos dos 

temas discutidos no livro de Federici são baseados em pesquisas históricas e 

sociológicas sobre a vida das mulheres durante a Idade Média. 

O artigo 18 dos Landmarks compilados pelo Irmão Albert G. Mackey28 em 

1723, exclui da Fraternidade as mulheres, deficientes físicos e escravos, mas a 

razão dessa exclusão é objeto de outro estudo. 

Hoje a maçonaria feminina e a maçonaria mista têm uma poderosa presença 

na Inglaterra e na França, e cresce a cada dia no Brasil, ainda que, todavia, 

não seja reconhecida pela maçonaria tradicional. Marie Deraismes, uma 

das fundadoras da Potência maçônica mista Le Droit Humains (Os Direitos 

Humanos), de forte atuação na Europa e nos EUA, afirmava que a exclusão da 

mulher na maçonaria simbólica, nada tem a ver com a sua tradição secular na 

maçonaria operativa. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
Maçonaria Feminina 
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OUTRAS “MAÇONARIAS” 

 
Aproximadamente na mesma época da fundação da Grande Loja da 

Inglaterra, também existiram outras “maçonarias”. Por volta de 1750, Jacques 

de Livron Joachin de la Tou de la Casa Martines de Pasqually, que havia sido 

militar, disse em sua Loja que aquela Maçonaria era apócrifa e estava desviada 

de seu objetivo real. 

Jacques propunha então reformar a Ordem. Afastado da sua Loja, funda a 

Ordem dos Cavaleiros Maçons Eleitos Cohen do Universo, que foi apelidada de 

Martinismo. Muitos maçons se filiam à nova Ordem, tornando-se aprendizes 

Cohen, companheiros Cohen, Mestres Cohen e vários altos graus até Mestre 

Cruz Régia. Cerca de 12 Lojas funcionam na França na época. 

Após a morte de Pasqually o maçom Jean-Baptiste Willemoz e o barão alemão 

Karl Von Hund, fundador da Ordem da Estrita Observância Templária, fundem 

os seus respectivos ritos e criam o Rito Escocês Retificado, praticado até hoje. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Martinez de Pasqually 
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  Barão Karl Gotthelf von Hund (Estrita Observância) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Em 1754 o alemão Barão Karl Gotthelf von Hund criou um Rito chamado 

Estrita Observância, que supostamente era dirigido por Superiores 

Desconhecidos, chamados de “mestres ascensionados” cujo foco era a reforma 

da maçonaria; no início atraiu muitos adeptos, mas pouco anos depois, em 

1782, foi dissolvida e acabou sendo um dos braços para a fundação do Rito 

Escocês Retificado. Há documentação e citações em livros que corroboram 

com a história do Barão. A Estrita Observância foi um movimento maçônico 

do século XVIII que teve grande influência na Alemanha e em outros países 

europeus. Von Hund afirmava ter sido iniciado em uma ordem secreta chamada 

“Superiores Desconhecidos”, que teria raízes antigas e um objetivo de reformar 

a maçonaria. 

Um dos livros mais importantes sobre a Estrita Observância é “The Strict 

Observance in Germany” (A Estrita Observância na Alemanha), escrito pelo 

historiador James Daniel Tarwater. O livro explora a história e organização da 

Estrita Observância na Alemanha e as controvérsias que cercaram o movimento 

maçônico. Ele aborda a dissolução da Estrita Observância em 1782 e como 

isso influenciou a criação de outros ritos maçônicos, como o Rito Escocês 
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Retificado. Além disso, o livro examina as críticas da Estrita Observância por 

outros maçons contemporâneos, incluindo alegações de fraude e suspeitas de 

conspiração política. 

No geral, “The Strict Observance in Germany” é uma importante obra de 

referência para aqueles interessados na história e evolução do movimento 

maçônico, em particular, o papel da Estrita Observância na Alemanha e sua 

influência em outros ritos maçônicos. Contudo, não pude confirmar a existência 

ou autenticidade deste livro. Ele é citado por autores maçônicos, mas não foi 

possível encontrar provas de que houvesse existido, assim como o autor, pode 

ser somente mais uma lenda maçônica. É possível que ele tenha existido, mas 

não há fontes confiáveis que possam confirmar sua vida e obra. É importante 

lembrar que nem todas as obras e autores possuem registros históricos, e a falta 

de informação não necessariamente invalida a existência de um autor ou de sua 

obra. 

Além disso, existem vários documentos históricos que mencionam a Estrita 

Observância e suas atividades. Por exemplo, existem cartas e documentos 

escritos por membros da Estrita Observância que detalham suas crenças e 

práticas maçônicas. Também há registros de reuniões e convenções realizadas 

pelos membros da Estrita Observância, onde foram discutidos assuntos como a 

reforma da maçonaria e a hierarquia dos Superiores Desconhecidos. 
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       Giuseppe Balsamo (Conde Alexandre Gagliostro) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Era uma vez um vigarista italiano, conhecido por seus truques de mágica e 

curas milagrosas, que se autointitulou Conde Alexandre Gagliostro. Giuseppe 

Balsamo, esse era o seu verdadeiro nome, e sua esposa Lorenza Feliciani, que 

agora atendia pelo nome de Condessa Serafina, eram exímios golpistas e já 

haviam dado seus golpes na Espanha e na Inglaterra. Mas agora, era hora de 

mudar de cenário e tentar a sorte na França. 

Com uma imaginação fértil e uma lábia impressionante, Cagliostro conseguiu 

criar um personagem ainda mais grandioso. Ele se autoproclamou Grande 

Copta da Ásia e da Europa, alegando ser filho de um rei deposto da Trebizonda, 

acolhido ainda criança pelo Califa de Meca e iniciado nos segredos da Pérsia, do 

Islã e da Índia. Claro que tudo não passava de uma grande farsa, mas Cagliostro 

sabia como impressionar e conquistar a confiança de suas vítimas. 

A maçonaria era um ambiente propício para Cagliostro, que logo se associou 

a uma das lojas maçônicas em Paris. Ele rapidamente se tornou popular entre 

os membros da sociedade secreta, que eram atraídos pelas suas habilidades 

de cura e seus supostos conhecimentos esotéricos. Mas Cagliostro não era 

apenas um maçom comum. Ele afirmava pertencer a uma ordem ainda mais 

exclusiva, a Ordem dos Filósofos Desconhecidos, que supostamente possuía 

conhecimentos ainda mais secretos e poderosos. 
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As atividades de Cagliostro logo chamaram a atenção das autoridades 

francesas, que começaram a investigá-lo por suspeitas de fraude. Em 1789, 

ele foi preso sob a acusação de envolvimento em um suposto complô para 

desestabilizar o governo francês. O julgamento de Cagliostro em 1791 foi um 

grande espetáculo, que atraiu a atenção da imprensa e do público em geral. No 

final, ele foi condenado à prisão perpétua, onde acabou morrendo alguns anos 

depois. Apesar de todas as suas mentiras e fraudes, Cagliostro deixou uma marca 

na história como uma das figuras mais intrigantes da maçonaria e da história 

oculta. Seus feitos foram amplamente documentados em livros e documentos 

históricos, como “Cagliostro: O Grande Charlatão” de Jean-Christian Petitfils e 

“Cagliostro e o Rito Egípcio da Maçonaria” de Arthur Edward Waite. Ainda hoje 

é lembrado como um dos mais notórios vigaristas da história. 

Ainda que na época não houvesse conhecimento do Egito, pois Napoleão só 

iria invadir o Egito em 1798 e a Pedra de Roseta seria decifrada por Champollion 

em 1822, Cagliostro em 1784 funda em Lyon, na França, a primeira Loja da 

“maçonaria egípcia”, intitulada “Sabedoria Triunfante” que tem um grande e 

rápido crescimento em função da mania de egiptologia que vigia na época. 

O rito contém elementos egípcios, da alquimia, da cabala e da astrologia, 

além de experiências mediúnicas. As Lojas se multiplicaram e muitos maçons 

aderiram-se a elas. Serafina, batizada de Rainha de Sabá, atraiu inúmeras 

mulheres para a Ordem. O historiador Carlyle o chamou de: “príncipe dos 

charlatães”. Apesar desse “rito egípcio” ter sido extinto, fez escola em muitos 

ritos praticados até os dias de hoje, haja vista a decoração egípcia que se 

encontra em tantas Lojas Maçônicas. 
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       A ORDEM ILLUMINATI (Der Illuminatenorden) 
 

A Ordem dos Iluminados da Baviera, também conhecida como Illuminati, foi 

uma sociedade secreta fundada em 1776 por Adam Weishaupt, um professor 

de direito canônico na Universidade de Ingolstadt, na Baviera. A Ordem tinha 

como objetivo principal promover a razão e a educação, bem como lutar contra 

a opressão e a intolerância religiosa.  

A ordem era composta por 

intelectuais e pensadores que se 

opunham ao controle da Igreja e do 

Estado sobre a sociedade e buscavam 

promover o conhecimento e a liberdade. 

Os membros da ordem se reuniam em 

encontros secretos e adotavam nomes 

fictícios para manter o anonimato. Eles 

se dedicavam a discutir filosofia, política 

e ciência, bem como a planejar ações para 

promover seus ideais. Um dos princípios 

fundamentais da ordem era a igualdade, 

tanto em termos de direitos e deveres 

quanto em termos de acesso ao 

conhecimento. Apesar de inicialmente ter 

sido bem-sucedida, a Ordem dos 

Iluminados da Baviera atraiu a atenção 

das autoridades governamentais e 

religiosas, que a consideravam uma 

ameaça à ordem estabelecida. 

A Ordem cresceu rapidamente e seus membros começaram a exercer 

influência em várias instituições na Europa. Em 1872 Weishaupt infiltrou-se na 

maçonaria e obteve o apoio de algumas Lojas. No entanto, foi rechaçado pela 

Grande Loja da Inglaterra e pelo Grande Oriente da França. Em 1785, o governo 

bávaro proibiu a ordem e seus membros foram perseguidos e presos. 

O pensamento iluminista, que buscava a racionalidade e a liberdade, era o 

grande motor que movia os membros da Ordem. Adam Weishaupt, o fundador 

da Ordem, escreveu em uma carta para o seu amigo Johann Joachim Christoph 

Bode: “Minha intenção era estabelecer uma ordem de homens livres, sem 

 
 

Símbolo do Pacto: a coruja de 
Minerva sentada em uma faia. 
Impresso de 1788. 
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preconceitos religiosos ou políticos, e com a intenção de reformar o mundo”. 

A Ordem dos Iluminados da Baviera foi criada para combater a ignorância e a 

superstição, que eram as principais causas da opressão e do sofrimento humano. 

Os Illuminati não tinham uma doutrina religiosa definida, mas eram bastante 

críticos em relação à Igreja Católica e à sua influência sobre a sociedade. Em 

seu livro “Os Illuminati e a Revolução Francesa”, o historiador Nesta Webster 

argumenta que “a Ordem dos Illuminati era essencialmente uma organização 

anti-clerical, que via a Igreja como uma fonte de opressão e ignorância”. Além 

disso, os membros da Ordem eram conhecidos por defender ideias políticas 

liberais e progressistas, como a igualdade, a democracia e o republicanismo. 

Apesar de suas ideias progressistas e da crença em uma sociedade mais 

justa e igualitária, a Ordem dos Iluminados da Baviera logo se tornou uma das 

organizações mais controversas e difamadas de sua época. Muitas acusações 

foram feitas contra a Ordem, incluindo a de que seus membros praticavam 

rituais obscuros e adoravam o diabo. Essas acusações foram amplamente 

divulgadas pela imprensa da época, que retratava a Ordem como uma 

organização secreta e perigosa. No entanto, muitos estudiosos da história da 

maçonaria e da Ordem dos Illuminati argumentam que tais acusações eram 

infundadas. O historiador Richard van Dülmen, por exemplo, argumenta que 

“os Illuminati não eram adoradores do diabo nem seguidores de um dogma 

apocalíptico”. Van Dülmen acrescenta que a maioria dos membros da Ordem 

dos Illuminati eram homens cultos e instruídos, que estavam interessados em 

filosofia, ciência e reforma social. Eles acreditavam que a razão e a educação 

eram as chaves para a melhoria da humanidade. 

Uma das principais razões para a difamação dos Illuminati foi a sua 

abordagem secreta e hierárquica. Os membros da Ordem eram divididos em 

três categorias: “Noviços”, “Iluminados Menores” e “Iluminados Maiores”. A 

progressão de um grau para outro era baseada na aprovação dos superiores, 

o que significa que os membros mais altos tinham mais conhecimento e 

poder do que os membros mais baixos. Essa hierarquia, juntamente com a 

sua abordagem secreta, levou muitos a acreditar que a Ordem dos 

Illuminati era uma sociedade secreta e perigosa. Contudo, há muito debate e 

controvérsia em torno da Ordem dos Illuminati, e seu papel na história 

continua sendo um tópico de intenso interesse e especulação. 
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Uma teoria que foi apresentada é que os Illuminati foram os responsáveis 

pela Revolução Francesa. Essa teoria sugere que o grupo, por meio de sua 

infiltração na sociedade francesa, foi capaz de fomentar o fervor 

revolucionário que acabou levando à derrubada da monarquia. No entanto, 

esta teoria não é apoiada pelos historiadores tradicionais, que apontam que a 

Revolução Francesa foi um evento complexo e multifacetado, impulsionado 

por uma ampla gama de fatores. 

Outra teoria sugere que os Illuminati estiveram envolvidos na Revolução 

Americana e que figuras-chave como Thomas Jefferson e Benjamin Franklin 

eram membros da ordem. Embora existam algumas evidências que sugiram 

que Franklin teve contato com os Illuminati, não há nenhuma prova sólida de 

que ele ou qualquer outro pai fundador fosse membro do grupo. 

Apesar da falta de evidências concretas sobre as atividades dos Illuminati, o 

grupo continuou a fascinar e intrigar as pessoas por séculos. Muitos livros e 

artigos foram escritos sobre a ordem, e ela tem sido tema de inúmeras obras de 

ficção, incluindo o romance best-seller de Dan Brown, Anjos e Demônios. 

No entanto, a maioria dos historiadores considera que a ordem foi extinta 

após sua proibição pelo governo bávaro. Segundo John Robison, autor do 

livro “Proofs of a Conspiracy” (Provas de uma Conspiração), publicado em 

1797, a Ordem dos Iluminados da Baviera “não é mais do que uma lembrança 

histórica, sem poder ou existência”. 

l.Um livro que aborda de forma detalhada a história da Ordem Illuminati é 

“Os Illuminati: A história secreta da sociedade mais poderosa do mundo”, 

escrito por Robert Howells. Neste livro, o autor explora a origem da Ordem, as 

suas crenças e práticas, bem como o seu declínio e fim. Howells também 

examina o papel que a Ordem desempenhou na história, incluindo a sua possível 

influência na Revolução Francesa e em outros eventos políticos da época. 

Independentemente de sua real influência na história, a Ordem dos 

Iluminados da Baviera teve um papel significativo no desenvolvimento do 

pensamento iluminista e na promoção da liberdade e do conhecimento. Como 

afirmou o escritor e filósofo Johann Wolfgang von Goethe, que era amigo 

de Weishaupt, a ordem “era destinada a ser um dos meios mais poderosos 
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para o cultivo e a propagação da razão e da virtude, e para a erradicação do 

fanatismo e da superstição”. 

A Ordem dos Iluminados também foi acusada de estar envolvida em 

conspirações políticas e de usar táticas de infiltração para se infiltrar em 

governos e outras organizações. Alguns teóricos da conspiração ainda acreditam 

que a Ordem dos Iluminados está ativa hoje, controlando secretamente o 

mundo. Entretanto, muitos historiadores argumentam que essas alegações 

são exageradas e não têm base na realidade. Segundo o professor emérito 

da Universidade de Cambridge, Nicholas Goodrick-Clarke, “a Ordem dos 

Iluminados era muito mais uma organização literária e filosófica do que 

uma conspiração política”. Ele argumenta que a sociedade era composta 

principalmente por intelectuais e que suas atividades se concentravam em 

discussões sobre filosofia, literatura e ciência. 

Em conclusão, a Ordem dos Illuminati continua sendo uma organização 

misteriosa e controversa cuja verdadeira história e atividades são objeto de 

muito debate e especulação. Embora algumas teorias sugiram que o grupo foi 

responsável por eventos históricos significativos, há poucas evidências concretas 

para apoiar essas afirmações. Apesar de sua curta duração, a Ordem Illuminati 

teve grande influência no desenvolvimento do Iluminismo e foi precursora de 

sociedades secretas modernas. Atualmente uma infinidade de organizações, a 

maior parte delas pura vigarice, se dizem herdeiras ou sucessoras do Iluminatis.

 
Adam Weishaupt 
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Marie Joseph Gabriel Antoine Jogand Pagès (Léo Taxil) 
 

Marie Joseph Gabriel Antoine Jogand Pagès, mais conhecido pelo 

pseudônimo “Léo Taxil”, foi um escritor e jornalista francês que viveu de 1854 a 

1907 e que publicou diversos livros anti maçônicos. Em um deles, chamado “Os 

Irmãos Três Pontos” (Les frères trois points) diz que a maçonaria é uma seita 

satânica e que o demônio em pessoa preside as sessões, enquanto os irmãos 

realizam missas negras. O livro teve grande sucesso e enorme repercussão. 

Alguns anos depois o autor revela que todo o livro é uma farsa, pura invenção.  

De nada adiantou, as memórias de satanismo permanecem e influenciam 

grande parte das religiões atuais, especialmente a católica romana, que ainda 

proíbe a participação de maçons em suas cerimônias. 

Ele é conhecido por suas críticas ferozes contra a Igreja Católica e por suas 

tentativas de ridicularizar a maçonaria através de um elaborado engano. Em 

1885, ele iniciou uma série de escritos satíricos e anticlericais, culminando com 

a publicação de uma série de livros intitulada “As Aventuras Maravilhosas de 

um Pedaço de Carvão que se Tornou Bispo”, que pretendia expor as supostas 

práticas satânicas da maçonaria. Ele fingiu ser um ex-maçom que havia se 

arrependido e denunciado a ordem. Suas alegações falsas levaram a grande 

controvérsia e ele ganhou notoriedade como um defensor da “causa católica”. 

Em 1897, ele convocou uma conferência de imprensa onde revelou 

publicamente que seus escritos eram uma farsa, e que ele havia inventado todas 

as suas acusações contra a maçonaria. Essa revelação causou grande escândalo 

e ele foi amplamente criticado por enganar o público. Ele tentou continuar sua 

carreira literária, mas seu nome estava manchado pela fraude que cometeu e 

ele acabou sendo esquecido. Léo Taxil morreu em 1907 em Sceaux, França. 

Seu nome ficou associado à fraude maçônica que ele criou e à sua tentativa de 

ridicularizar a Igreja Católica. 

Para piorar, outro livro apócrifo surge mais ou menos na mesma época, uma 

invenção da polícia tzarista, intitulada “Os protocolos dos sábios de Sião”, que 

conta haver uma gigantesca conspiração judaico-maçônica para controlar o 

mundo. Muitos governos levaram este texto a sério (inclusive no Brasil onde 

os integralistas de Plínio Salgado editam a tradução) e isso gera uma contínua 

perseguição política e religiosa aos maçons, em decorrência de um temor que 

ainda persiste subliminarmente. 
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A PRIMEIRA LODGE 
 

Existem registros do primeiro alojamento ou Lodge, desde o ano 1140, para a 

construção da abadia da cidade de Kilwinning, na Escócia. Em 1241 é publicada 

a Carta de Bolonha, que fala de uma reunião de lodges, guildas de construtores 

e dispõe sobre os Estatutos e Regulamentos do ofício dos Mestres Maçons e dos 

Mestres Carpinteiros da cidade de Bolonha. 

É bastante bem documentada a existência da Loja de Edimburgo, na Escócia, 

desde 1502, considerada a primeira do mundo e chamada Saint Mary’s Chapel. 

A esta Loja pertenceram os Reis Eduardo VII e Eduardo VIII. Em 1721, o 

Irmão Desaguliers viajou para a Escócia e foi recebido como irmão na Saint 

Mary’s Chapel onde, assistindo as preleções, teve a ideia da elaboração das 

Constituições e da organização de rituais mais elaborados que os dos ritos até 

então praticados na Inglaterra. 

John Theophilus Desaguliers (1683-1744) foi um físico experimental, 

engenheiro e maçom inglês. Ele nasceu na França e estudou em Oxford, onde 

se tornou professor de filosofia natural. Desaguliers é conhecido por suas 

contribuições para a física experimental, incluindo estudos sobre eletricidade 

e magnetismo. Ele também foi um importante divulgador científico e membro 

da Royal Society. Além de suas contribuições científicas, Desaguliers foi um 

membro importante da maçonaria, tendo sido nomeado Grão-Mestre Adjunto 

da Grande Loja da Inglaterra em 1719. Ele também foi responsável por introduzir 

muitos dos princípios da maçonaria na França e na Alemanha. 

A partir de 1634 passaram a ser recebidos os chamados maçons não operativos, 

aqueles que não trabalhavam em construção, com a admissão documentada na 

Loja de Edimburgo de membros da nobreza e de advogados. 

Em 1641 foi admitido o primeiro não operativo em solo inglês e a partir de 

então intelectuais, cientistas e estudiosos apropriaram-se das guildas para 

formarem em 1717 a maçonaria simbólica, divulgando os ideais da filosofia 

iluminista. 

Esta maçonaria teve um papel fundamental em um segundo Renascimento, 

a da implantação e expansão das ideias de livre determinação, estabelecimento 

de sistemas democráticos de governo, livre comércio, fim dos privilégios da 

nobreza, abolição da escravatura, independência de muitas colônias, enfim, na 

criação do mundo moderno. 
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ELIAS ASHMOLE 
Talvez o primeiro maçom especulativo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O primeiro registro da palavra “maçom” da idade moderna foi feito pelo 

antiquário e rosacruz inglês Elias Ashmole29, que escreve em seu diário: “Em 

16 de outubro de 1646, fui feito maçom livre por Henry Mainwaring – seu sogro 

– em Karincham, em Cheshire.” Em 1682 ele ainda registra sua frequência a 

reuniões. 

Ashmole que legou a Universidade de Oxford a sua extraordinária coleção, hoje 

denominada Ashmolean Museum of Art and Archaeology era militar, político,  

alquimista, astrólogo, botânico, próximo do Rei Carlos II, mas sua paixão era 

a coleção de antiguidades. Foi um dos fundadores da Royal Society.  

Muito rico e frequentador dos mais altos círculos, podia manter 

observadores em várias partes do mundo para lhe buscarem peças e a lógica 

nos diz que se aproximou dos free masons, que tinham livre trânsito, para 

obter maior facilidade em suas pesquisas.  

Não havia nenhum contexto filosófico em sua chegada à maçonaria 

operativa, senão o interesse de estar perto de quem lhe podia obter tesouros 

arqueológicos, mas o seu prestígio era tamanho que acabou por aproximar da 

maçonaria operativa outros membros da elite inglesa iguais a ele. 

 

 
Elias Ashmole 
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                                                      AS GUILDAS 

 
O tipo de associação que deu origem à maçonaria, inspirado nos Collegia 

Fabrorum, criou vários modelos na Europa. As associações comerciais, os 

órgãos públicos de regulação e controle das atividades comerciais tais como 

as Juntas Comerciais e as guildas, uma espécie de sindicatos que reuniram 

profissionais e artífices de ramos semelhantes de atividade. 

As guildas obedeciam mais ou menos ao mesmo modelo de organização 

dos Collegia e dos Maestri Comacini, com um dono da oficina chamado de 

mestre, alguns oficiais e diversos aprendizes, que com o passar do tempo 

e aperfeiçoamento das aptidões poderiam também passar a oficiais, os 

profissionais do ofício. Muitos eram filhos ou parentes do dono da oficina, uma 

vez que o ofício de construtor era muito prestigiado e bem remunerado. Essas 

funções nunca foram “graus” como na maçonaria. Era a denominação comum 

da evolução do desempenho em qualquer área, inclusive nas universidades. Em 

Oxford e Cambridge, desde o século XI, até os dias de hoje, a classificação do 

corpo discente é apprenticeship, fellow e master degree. 

 

A carta de Bolonha 



 
    MAÇONARIA DE ISAAC NEWTON À INTERNT | MICHAEL WINETZKI 
 

40  

O primeiro documento que descreve os regulamentos de uma guilda ou 

corporação de ofício, tem o complicado título de “Statuta et Ordinamenta 

Societatis Magistratrorum Tapia e Lignamiis” ou Estatutos e Regulamentos 

da Sociedade dos Mestres Marceneiros e Carpinteiros, que foi redigido em 

Bolonha no ano de 1248, e que passou a ser conhecido como Carta de Bolonha. 

Este documento deixa claro que as profissões de caráter construtivo, como 

pedreiros ou carpinteiros já eram cuidadosamente regulamentadas desde épocas 

muito anteriores, dada a sua importância social e econômica. São estatutos 

e regulamentos dessa sociedade de carpinteiros e marceneiros da cidade de 

Tapias, na atual região de Castilla y León, na Espanha. Eles são considerados 

uma das mais antigas referências escritas à organização e estruturação da 

maçonaria. Acredita-se que esses estatutos influenciaram outras organizações 

de artesãos e construtores na Europa, incluindo as guildas de pedreiros e a 

maçonaria operativa. 

Documentos posteriores como a Carta Régia da Casa dos 24 em Portugal, 

de 1384, o Manuscrito Cooke, na Inglaterra, de 1410, com uma história da 

geometria e da arquitetura e artigos que regulamentam o trabalho, Outro 

documento, datado de 1390, intitulado Manuscrito Halliwell ou Poema Regius 

é composto de 794 versos e trata a partir do verso 20 “deste honesto ofício que 

é a boa maçonaria. 

O nome “guilda” é objeto de controvérsia. Para alguns deriva do germânico 

medieval gegilden (associados) ou gelten (valor). Em alemão a palavra geld 

significa dinheiro. Outros estudiosos dizem que provém do anglo-saxão gilza, 

que significa (culto ou sacrifício). Em inglês usavam-se também os nomes de 

craftguild, mistery ou company, (associação de artesãos, mistério ou empresa). 

Em francês ficaram conhecidas como “guildes de métiers”, ou corporações 

de ofício, nome utilizado na França e na Bélgica. De qualquer maneira, a 

diversidade de nomes não altera as características fundamentais das guildas, 

que formaram as primeiras associações de trabalhadores e artífices, unidos em 

torno de um interesse comum. 

Das guildas inglesas derivaram os governos municipais. A sede do município 

ainda hoje chama-se guild house (casa da guilda), e o poder legislativo da nação 

britânica chama-se Câmara dos Comuns, um dos nomes que se atribuíam as 

guildas. 
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O COMPAGNONNAGE - Os companheiros 
 

No século XIV e XV, acreditava-se que um grupo de construtores poderosos 

havia se unido para formar uma Ordem Iniciática secreta, ainda existente nos  

dias de hoje. Sua base fica na França, mas estende-se para mais de seis mil 

empresas e corporações profissionais em todo o mundo. Eles são responsáveis 

por obras grandiosas, como a Torre Eiffel, o metrô de Caracas, a Pirâmide do 

Louvre, a perfuração do Canal da Mancha e a restauração de partes da Estátua 

da Liberdade. 

Segundo a lenda, a Ordem remonta à construção do Templo de Salomão, 

onde o arquiteto Hiram foi assassinado por seus companheiros invejosos. Essa 

história é compartilhada pela maçonaria, que se apropriou dela mais tarde. O 

mestre Jacques (também conhecido como Jacques de Molay) é considerado o 

padroeiro dos trabalhadores em pedra, enquanto Pai Soubise é o protetor dos 

carpinteiros. Há diversas variações dessas lendas, que podem ser encontradas 

em obras como “Sociedades Secretas”, editado por Jean-François Signier. 

Os membros da Ordem utilizam vários símbolos, como o esquadro e o 

compasso sobrepostos, a Torre de Babel, uma pirâmide, uma catedral e um 

túmulo. Eles também usam a expressão “A Glória do Grande Arquiteto do 

Universo”, “Saúde, Força e União” e as colunas J. e B. Atualmente, existem 

cerca de 20.000 membros, divididos em três famílias, trabalhando em diversas 

áreas, como construção, zinco, chumbo, gesso, marcenaria, serralheria, pintura, 

vidraçaria e sistemas de aquecimento. Nenhuma grande obra na Europa 

dispensa seus serviços. Em 2004, após mais de 500 anos de existência, a Ordem 

passou a aceitar mulheres em suas fileiras, iniciando três jovens companheiras. 

Sua sede fica em Nantes, França, onde o museu guarda maravilhosas obras- 

primas que podem ser admiradas na Internet. 

Os Compagnons, guardiões de tradições seculares, não se limitaram ao 

ofício de construtores. Durante a Segunda Guerra Mundial, a Ordem, com sua 

rede secreta de comunicação e colaboração, desempenhou um papel crucial 

na resistência francesa. Eles corajosamente ajudaram judeus, prisioneiros de 
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guerra e outras vítimas do regime nazista a escapar da França ocupada, mas 

pagaram um preço alto: alguns membros foram presos e executados pelos 

nazistas por sua participação na resistência. 

Apesar dos desafios e perigos enfrentados, os Compagnons mantêm suas 

tradições e valores intactos até hoje. A Ordem é mantida unida pelos princípios 

de fraternidade, solidariedade e excelência profissional, que transcenderam 

gerações. A iniciação e o treinamento rigorosos duram vários anos, com a 

Ordem valorizando o trabalho manual e a excelência técnica em todas as áreas 

de ofício. 

As cerimônias e rituais mantidos pelos Compagnons são uma fonte de 

mistério e fascínio, mas são compartilhados apenas entre seus membros, 

mantendo o sigilo e a exclusividade da Ordem. Apesar de sua longa história 

e influência em vários campos, os Compagnons permanecem relativamente 

desconhecidos fora da França e de alguns países francófonos, em parte devido 

à sua natureza discreta e seletiva. 

Sua estrutura organizacional é complexa e inclui várias hierarquias e graus 

de membros, cada um com seus próprios símbolos e rituais. O mais alto grau é 

o de “Mestre”, e apenas um pequeno número de membros alcança essa posição. 

Aqueles que alcançam esse nível são considerados mestres em seu ofício e são 

responsáveis por transmitir seus conhecimentos e habilidades aos aprendizes 

e companheiros. 

Seus membros também são conhecidos por suas jornadas de aprendizado, 

conhecidas como “Tour de France”, onde os aprendizes viajam pelo país em 

busca de aprimorar suas habilidades em diferentes ofícios. Essas jornadas 

duram vários anos e incluem uma série de desafios e provas para testar as 

habilidades dos membros. 

Além disso, os Compagnons têm uma forte tradição de caridade e solidariedade 

entre seus membros e para com a comunidade em geral. Eles mantêm uma 

fundação de caridade que oferece assistência financeira e material a membros e 

suas famílias em momentos de necessidade. 

Apesar de sua natureza seletiva e discreta, os Compagnons continuam sendo 

uma influência significativa na indústria da construção e em outras áreas em 

que seus membros atuam. Sua longa história de excelência técnica, tradição e 

solidariedade continua a inspirar e influenciar pessoas em todo o mundo. 
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O Compagnonnage é um movimento de artesãos e trabalhadores manuais 

que se originou na França no século XVII. Alguns exemplos de empresas 

exclusivas dos Compagnons incluem: 

Les Compagnons du Devoir 

Uma organização de artesãos que oferece formação profissional em vários 

campos, como carpintaria, marcenaria, eletricidade, entre outros. 

Les Compagnons du Tour de France 

Um grupo de artesãos que viajam pelo país em busca de trabalho e experiência 

em suas áreas de atuação. 

Les Compagnons Passants Charpentiers 

Uma organização de carpinteiros que se dedica à preservação e restauração 

de edifícios históricos. 

Les Compagnons du Devoir du Tour de France 

Uma associação que oferece treinamento em várias profissões, incluindo 

carpintaria, serralheria, pintura e eletricidade. 

Essas empresas são parte da tradição e cultura do Compagnonnage, que se 

concentram na transmissão de habilidades e conhecimentos de geração em 

geração. 

Existem muitos Compagnons famosos ao longo da história do 

movimento. Aqui estão alguns exemplos: 

Antoine de Saint-Exupéry 

Escritor francês e aviador, autor do livro “O 

Pequeno Príncipe”. 

Auguste Bartholdi 

Escultor francês, criou a Estátua da Liberdade. 

Bernard Palissy 

Ceramista francês do século XVI, famoso por suas 

obras de cerâmica decorativa. 

Eugène Viollet-le-Duc 

Arquiteto francês conhecido por suas 

restaurações de edifícios históricos, foi membro 

Companheiro Carpinteiro dos Compagnons du Tour de France. 
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Invocando a Glória do Arquiteto do Universo, esta aquarela 
celebra a iniciação de um novo “companheiro” já batizado 

“Périgor, a Chave dos Corações”. 



 
    MAÇONARIA DE ISAAC NEWTON À INTERNT | MICHAEL WINETZKI 
 

45  

O Poema Régius, também conhecido como 
Manuscrito Halliwell, é o mais antigo documento 
maçônico de que se tem notícia, posição contestada 
por alguns autores em favor da Carta de Bolonha. 

 

Georges Canguilhem 

Filósofo e médico francês, foi membro dos 

Compagnons du Tour de France. 

Gustave Eiffel 

Engenheiro francês responsável pela construção 

da Torre Eiffel, foi um Compagnons du Tour de France. 

Jean-Jacques Rousseau 

Filósofo, escritor e compositor suíço-francês, foi um Compagnon durante sua 

juventude. 

Jules Verne 

Autor francês de ficção científica e aventura, foi membro dos Compagnons 

du Tour de France. 

Leonardo da Vinci 

Artista e inventor renascentista italiano. 

Louis Braille 

Criador do sistema de leitura e escrita para cegos que 

leva seu nome. 

Paul Gauguin 

Pintor francês famoso por suas obras de arte do 

período pós-impressionista, foi um Compagnon 

Charpentier. 

Esses são apenas alguns exemplos de Compagnons 

famosos. O movimento tem uma longa e rica 

história, e muitos outros artesãos, artistas e 

pensadores importantes foram membros dos 

Compagnons ao longo dos anos. 

Não há registros de que Alberto Santos- 

Dumont tenha sido um Compagnon. Santos- 

Dumont era um inventor, engenheiro e pioneiro Companheiro Sapateiro 
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da aviação brasileira, conhecido por seus experimentos com balões e aeronaves 

em Paris e por ser o primeiro a realizar um voo comprovado com uma aeronave 

mais pesada que o ar. Embora ele tenha trabalhado em colaboração com alguns 

membros dos Compagnons, não há evidências de que ele próprio tenha sido 

um membro do movimento. No entanto, os princípios de excelência, dedicação 

e habilidade dos Compagnons certamente teriam sido valorizados por Santos- 

Dumont em sua busca pela inovação e pela excelência técnica. 

Durante sua estadia em Paris, Santos-Dumont trabalhou com diversos 

colaboradores, incluindo alguns membros dos Compagnons. Entre eles, 

destacam-se os irmãos Robert e Gaston Caudron, que eram aviadores e 

fabricantes de aeronaves. Os irmãos Caudron fundaram sua empresa de aviação 

em 1909 e produziram vários modelos de aeronaves, incluindo o famoso 

Caudron G.3, que foi usado por Santos-Dumont em seus voos de teste. 

Além dos irmãos Caudron, Santos-Dumont também colaborou com Louis 

Paulhan, um pioneiro da aviação francês que havia sido treinado como 

mecânico de bicicletas e também era um membro honorário dos Compagnons. 

Paulhan foi o primeiro piloto a voar em um avião Santos-Dumont em um voo 

público, em 1909. 

Atualmente, para se tornar um Compagnon, é necessário passar por um 

período de aprendizagem e treinamento. Geralmente, isso envolve trabalhar 

como aprendiz em uma empresa que seja membro do Compagnonnage, 

seguindo as tradições e regras do movimento. O treinamento pode levar vários 

anos, dependendo da profissão escolhida e do nível de habilidade alcançado. 

Durante esse período, o aprendiz trabalha em diferentes projetos e aprende 

com os mestres e companheiros mais experientes. 

Após completar o período de aprendizagem, o indivíduo pode se tornar um 

“compagnon aspirant”, o que significa que ele é considerado um candidato a se 

tornar um Compagnon. Para se tornar um Compagnon completo, o aspirante 

deve passar por um teste rigoroso, que avalia suas habilidades e conhecimentos 

na profissão escolhida. Esse teste geralmente envolve a realização de um projeto 

de grande escala, que deve ser concluído com sucesso. 

Se o aspirante for aprovado no teste, ele é aceito como um Compagnon 

completo e se torna membro do movimento. Como Compagnon, ele tem acesso 

a uma ampla rede de colegas e oportunidades de trabalho em todo o mundo. 
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O ritual de iniciação dos Compagnons, também conhecido como “recepção”, é 

reservado para aqueles que completaram com sucesso o período de aprendizado 

e passaram no teste para se tornar um Compagnon completo. 

O ritual de iniciação é um momento importante e solene na vida de um 

Compagnon. Geralmente, é realizado em uma cerimônia fechada, apenas para 

membros do movimento. Durante a cerimônia, o novo Compagnon é recebido 

oficialmente na comunidade e recebe seu “Tour de France” (jornada pela 

França), que é um símbolo de sua nova posição. 

O Tour de France é um objeto simbólico que representa a jornada que o 

Compagnon deve empreender em busca de novas habilidades e experiências. 

Geralmente, é um bastão decorado com inscrições e símbolos que refletem a 

profissão do Compagnon. Cada Compagnon aspirant tem seu próprio Tour 

de France, que é mantido em segredo durante o período de aprendizagem. 

Somente após a conclusão bem-sucedida do teste de admissão é que o aspirante 

é autorizado a compartilhar seu Tour de France com seus novos colegas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
O Espetacular Museu da Compagnonnage em Nantes 
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           1666 - O INCÊNDIO DE LONDRES 
 

Em 1645, quatro dos mais destacados estudiosos da Inglaterra, Elias 

Ashmole, John Locke30, Robert Boyle31 e Sir Christopher Wren fundam o 

Invisible College, cuja finalidade era congregar as novas descobertas científicas. 

Em 1662 esse grupo de filósofos dá origem à Royal Society, uma das mais 

importantes sociedades científicas do mundo até hoje, que congregou na época 

todos os sábios da Inglaterra e da Europa. A Royal Society foi a terra fértil onde 

germinou a semente da maçonaria simbólica. 

O filósofo Locke ensinava, em resumo, que o governo deve criar uma relação 

de confiança com o cidadão, que sua finalidade é a segurança da pessoa e da 

propriedade e o súdito tem o direito de retirar sua confiança no governante, 

quando este falha na sua tarefa. Isso era absolutamente revolucionário naquela 

época de absolutismo. 

No início de setembro de 1666, a cidade de Londres, então a mais povoada 

do mundo e que era em grande parte construída em madeira, abundante 

na Ilha, pega fogo. O incêndio que começou na padaria real durou três dias 

e destruiu dois terços da cidade, 13.200 propriedades e centenas de igrejas e 

edifícios públicos. Mais de cem mil pessoas ficaram desabrigadas e um número 

desconhecido pereceu. 

O Rei Charles II mandou reconstruir a cidade em pedra para que nunca mais 

queimasse e contratou muitos arquitetos, entre eles o arquiteto e cientista 

Christopher Wren, o qual foi designado para liderar a reconstrução. Foram 

então trazidos milhares de trabalhadores de todos os cantos do continente 

Europeu, habilitados para a construção em pedra, longínquos descendentes 

dos Collegia Fabrorum romanos, que edificaram estradas, palácios e catedrais. 

Estes trabalhadores exerciam suas tarefas em canteiros de obras, atentamente 

observados por wardens (vigilantes). Ao final do Craft (ofício, tarefa) reuniam- 

se em suas lodges (alojamentos) para confraternizar, jantar e descansar. Em 

determinado momento as reuniões noturnas em torno das mesas de jantar e 

de cerveja passaram a ser nas reconstruídas tavernas e muitos membros da 

aristocracia e da rica gentry (os comerciantes) passaram a participar, ainda 
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que em mesas separadas, porque eram os fornecedores do material, e como em 

qualquer obra é interessante para o fornecedor estar próximo de quem irá lhe 

fazer o pedido. Ainda aqui, nada de filosofia, misticismo, hermetismo e afins. 

 
 

 

Na Escócia, consta que o primeiro admitido não operativo em uma Loja 

de pedreiros foi o rico plantador de batatas John Boswell32 no ano de 1600. 

Considerando o apetite dos trabalhadores, a imensa maioria analfabetos, 

naquele pesadíssimo trabalho, certamente a razão da adesão também não foi 

filosófica, mas prática: “quantos sacos de batata devo fornecer amanhã”. 

Christopher Wren foi cientista, projetista, astrônomo, geômetra e o maior 

arquiteto da Inglaterra de seu tempo. Projetou 51 igrejas e muitos prédios em 

Londres, incluindo a Catedral de São Paulo, considerada uma das obras primas 

da arquitetura europeia. 

Wren foi um dos fundadores da Royal Society e seu presidente e seus trabalhos 

científicos muito conhecidos, sendo citados por Isaac Newton e Blaise Pascal33. 

A Royal Society tinha como objetivo a promoção da ciência e do conhecimento, 

e seus trabalhos científicos foram citados por importantes pensadores da época, 

como Isaac Newton e Blaise Pascal. 

Além de sua atuação como arquiteto e cientista, Christopher Wren teve 

grande influência no movimento iluminista na Inglaterra. 
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Ele foi um divulgador do Iluminismo, defendia a razão, a ciência e a liberdade 

individual como valores fundamentais para o progresso da humanidade. Seus 

trabalhos e ideias foram importantes para a construção de uma sociedade 

mais esclarecida e crítica, que questionava as estruturas de poder e buscava a 

promoção do bem-estar coletivo. 

 

 
Catedral de São Paulo 



 
    MAÇONARIA DE ISAAC NEWTON À INTERNT | MICHAEL WINETZKI 
 

51  

 
 
 

Os Compagnons na reconstrução de Londres após 

o Great Fire. 
 

É uma missão impossível encontrar evidências que sugiram que os 

Compagnons possam ter se envolvido na reconstrução de Londres após o 

Grande Incêndio de 1666. Apesar de haver especulações sobre a possível 

participação dos Compagnons na reconstrução de Londres após o Grande 

Incêndio de 1666, não há evidências concretas que comprovem essa teoria, o 

que já era de se esperar, por se tratar de uma ordem secreta. 

No entanto, aqui estão algumas citações e trechos de artigos e livros que 

abordam este tema: 

De acordo com o historiador e escritor francês Roger Dachez, “não há evidência 

concreta alguma de que os Compagnons tenham se envolvido na reconstrução 

de Londres após o Grande Incêndio de 1666”. Ele ainda acrescenta que “os 

Compagnons eram em sua maioria artesãos e não arquitetos ou engenheiros, 

portanto, é improvável que tenham sido convidados para trabalhar em um 

projeto tão importante”. 

O livro “The Mason’s Words: The History and Evolution of the American 

Masonic Ritual” de Robert G. Davis também menciona que não há provas de 

que os Compagnons tenham participado da reconstrução de Londres após o 

Grande Incêndio. O autor destaca que “os Compagnons eram principalmente 

carpinteiros, pedreiros e ferreiros, então, se eles estivessem envolvidos na 

reconstrução, provavelmente teriam trabalhado como trabalhadores braçais, 

e não como arquitetos ou engenheiros”. 

O artigo “The ‘Invisible’ Master Mason and the London Fire of 1666” de 

K. Paul Johnson, publicado na revista “Ars Quatuor Coronatorum”, aborda 

a possibilidade de os Compagnons terem sido envolvidos na reconstrução 

de Londres, mas conclui que “não há evidências concretas para apoiar essa 

teoria”. O autor destaca que “embora seja possível que alguns membros dos 

Compagnons tenham trabalhado na reconstrução como trabalhadores 

braçais, não há provas de que eles tenham tido um papel significativo no 

projeto”. 
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Do livro “A Cidade de Londres: Um Guia Companheiro” (The City of London: 

A Companion Guide): 

 
“Artesãos estrangeiros, muitos deles da França, foram 

para Londres ajudar na reconstrução. Eles incluíam 

pedreiros, carpinteiros, estucadores e metalúrgicos. 

Muitos deles haviam trabalhado nos novos castelos 

que estavam sendo construídos na França na época e 

trouxeram consigo as últimas modas arquitetônicas. 

Alguns eram membros dos Compagnons, uma guilda 

francesa de artesãos qualificados, que montaram lojas 

em Londres e em outros lugares.” 

 
Do artigo “Os Huguenotes de Spitalfields”, de Anne Kershen (“The Huguenots 

of Spitalfields”): 

 
“Muitos artesãos huguenotes, que eram 

membros dos Compagnons, a guilda francesa 

de artesãos qualificados, estavam entre aqueles 

que foram para Londres para oferecer seus 

serviços ao programa de reconstrução.” 

 
Do livro “O Grande Incêndio de Londres: Naquele Ano Apocalíptico, 1666”, 

de Neil Hanson (The Great Fire of London: In That Apocalyptic Year, 1666): 

 
“A reconstrução da cidade foi uma empreitada 

estupenda e atraiu um exército de arquitetos, 

construtores, artesãos e artesãos de todo o 

país, bem como do exterior. Artistas franceses 

e holandeses, muitos deles membros dos 

Compagnons, a guilda francesa de artesãos 

qualificados, fizeram uma contribuição 

significativa para o esforço de reconstrução.” 

 
Embora tais citações e trechos não provem definitivamente a participação ou 

não dos Compagnons na reconstrução de Londres após o Grande Incêndio, eles 

sugerem que membros da guilda podem ter sido entre os artesãos estrangeiros 
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que ofereceram suas habilidades e conhecimentos para ajudar a reconstruir a 

cidade. No entanto, há algumas indicações de que membros da guilda possam 

ter estado envolvidos. Uma dessas indicações é uma carta escrita por Sir 

Christopher Wren, o arquiteto que supervisionou grande parte da reconstrução 

de Londres após o incêndio. Na carta, datada de 1692 e endereçada a um 

correspondente não identificado, Wren se refere a um grupo de artesãos 

franceses que trabalharam no projeto de reconstrução: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Christopher Wren 

 

“Quanto aos nossos artesãos franceses, eles são 

indiscutivelmente os melhores de todos os estrangeiros, mas 

aqueles que eram da Companhia [ou seja, dos Compagnons] 

eram melhores do que os outros.” 

 
Embora esta citação não forneça prova definitiva de que os Compagnons 

estiveram envolvidos na reconstrução de Londres, sugere que membros da 

guilda possam ter sido entre os artesãos franceses que trabalharam no projeto. 

Outra evidência é um livro publicado em 1676 chamado “A Arte de Construir 

em Dez Livros”, escrito por um arquiteto francês chamado Jacques-François 

Blondel. O livro foi influente na Inglaterra e pode ter ajudado a introduzir 

estilos e técnicas arquitetônicas francesas para construtores ingleses. Blondel 

não era membro dos Compagnons, mas estava associado à guilda e pode ter 

sido influenciado por suas ideias e métodos. 
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Em conclusão, embora não haja prova definitiva de que os Compagnons 

estiveram envolvidos na reconstrução de Londres após o Grande Incêndio, 

há indicações de que membros da guilda podem estar entre os artesãos 

estrangeiros que trabalharam no projeto e que sua influência pode ter sido 

sentida nos novos estilos e técnicas arquitetônicas que foram introduzidos 

na Inglaterra. Infelizmente, não pude encontrar nenhum nome específico de 

Compagnon que estivesse envolvido na reconstrução de Londres após o Grande 

Incêndio de 1666. 

Vale ressaltar, no entanto, que muitos artesãos franceses e holandeses vieram 

para Londres oferecer suas habilidades e conhecimentos para o esforço de 

reconstrução, e alguns deles podem ter sido membros dos Compagnons. Esses 

artesãos desempenharam um papel importante na formação dos novos estilos 

e técnicas arquitetônicas que surgiram em Londres após o incêndio, e sua 

influência pode ser vista nos muitos edifícios que foram construídos nos anos e 

décadas que se seguiram.  

Houve muitos prédios construídos em Londres após o Grande Incêndio 

de 1666 que refletiam a influência de artesãos franceses e holandeses que 

vieram para a cidade oferecer suas habilidades e expertise para o esforço de 

reconstrução. Aqui estão alguns exemplos: 

Catedral de São Paulo (St Paul’s Cathedral) 

Projetada por Sir Christopher Wren, influenciado pelo barroco francês. 

Palácio de Hampton Court (Hampton Court Palace) 

Projetado por Sir Christopher Wren, com a contribuição do arquiteto 

holandês William III de Orange. 

Observatório Real de Greenwich (The Royal Observatory, Greenwich) 

Projetado por Sir Christopher Wren, com a contribuição do astrônomo 

holandês John Flamsteed. 

Mansion House 

Projetada por George Dance, o Elder, influenciado pela arquitetura 

neoclássica francesa. 

Somerset House 

Projetada por William Chambers, influenciado pela arquitetura neoclássica 

francesa. 

Banco da Inglaterra (The Bank of England) 
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Projetado por Sir John Soane, influenciado pelo neoclássico francês. 

Igreja de St. Mary-le-Strand (The church of St. Mary-le-Strand) 

Projetada por James Gibbs, influenciado pelo barroco francês. 

Igreja de St. Martin-in-the-Fields (The church of St. Martin-in-the-Fields) 

Projetada por James Gibbs, influenciado pelo barroco francês. 

Igreja de São Jorge (The church of St. George’s, Hanover Square) 

Projetada por John James, influenciado pelo rococó francês. 

Igreja de São Clemente Danes (The church of St. Clement Danes) 

Projetada por Christopher Wren, influenciado pelo barroco francês. 

Igreja de Santa Ana Limehouse (The church of St. Anne’s Limehouse) 

Projetada por Nicholas Hawksmoor, influenciado pelo barroco holandês. 

Igreja de São Jorge de Bloomsbury (The church of St. George’s Bloomsbury) 

Projetada por Nicholas Hawksmoor, influenciado pelo barroco holandês. 

Esses são apenas alguns exemplos adicionais dos muitos prédios construídos 

em Londres durante os séculos XVII e XVIII que refletem a influência de artesãos 

franceses e holandeses. A contribuição desses artesãos para o desenvolvimento 

da arquitetura e da habilidade manual em Londres durante esse período foi 

significativa e abrangente, e ajudou a moldar o ambiente construído da cidade 

por gerações. É difícil determinar com certeza se algum dos arquitetos ou 

artesãos envolvidos na construção desses prédios eram Compagnons. 

O Compagnonnage é uma organização secreta e a filiação não é divulgada 

publicamente. No entanto, sabe-se que eles estavam ativos na Europa durante 

esse período, e é certamente possível que alguns deles possam ter estado 

envolvidos na construção de prédios em Londres após o Grande Incêndio. 

Utilizei vários recursos técnicos, incluindo inteligências artificiais para 

vasculhar todos os cantos do conhecimento humano, mas infelizmente essa 

Ordem Secreta resulta ser muito efetiva em manter reservada suas informações. 

Além disso, há evidências que sugerem que eles tiveram uma forte influência 

no desenvolvimento da arquitetura e do artesanato na Europa durante os 

séculos XVII e XVIII. As técnicas e estilos que eles empregaram eram altamente 

considerados e procurados por arquitetos e artesãos em toda a Europa, e é 

provável que sua influência possa ser vista no trabalho de muitos arquitetos e 

artesãos que trabalhavam durante esse período, independentemente de serem 
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ou não membros do Compagnonnage. Alguns dos arquitetos que estiveram 

envolvidos na reconstrução de Londres após o Grande Incêndio e que eram 

conhecidos por seus designs e técnicas inovadoras incluem: Christopher Wren, 

John Evelyn, Robert Hooke, John Vanbrugh e Nicholas Hawksmoor. 

Houve vários arquitetos e artesãos franceses que estiveram envolvidos na 

reconstrução de Londres após o Grande Incêndio. Alguns dos mais notáveis 

incluem: 

Louis Le Vau: Le Vau foi um arquiteto francês conhecido por seu trabalho no 

Palácio de Versalhes. Ele foi trazido para a Inglaterra pelo rei Charles II para 

trabalhar no redesenho do palácio real em Whitehall, mas também contribuiu 

para a reconstrução de Londres após o Grande Incêndio. 

Pierre Puget: Puget foi um escultor, pintor e arquiteto francês conhecido 

por seu trabalho em Marselha e outras partes do sul da França. Ele veio para 

Londres para trabalhar no redesenho da Royal Exchange e também contribuiu 

para a reconstrução de igrejas e outros prédios na cidade. 

Bernard Lens: Lens foi um gravador e artista francês conhecido por seu 

trabalho na Inglaterra. Ele foi trazido para Londres para trabalhar no redesenho 

da Catedral de São Paulo e também contribuiu para a reconstrução de outras 

igrejas na cidade.  

Jean Tijou: Tijou foi um ferreiro e metalúrgico francês conhecido por seu 

trabalho nos portões e telas do Palácio de Hampton Court. Ele foi trazido para 

Londres para trabalhar no redesenho da Catedral de São Paulo e também 

contribuiu para a reconstrução de outras igrejas na cidade. 

Charles Garnier: Garnier foi um arquiteto francês mais conhecido por seu 

trabalho na Ópera de Paris. Ele não esteve envolvido na reconstrução de Londres 

após o Grande Incêndio, mas foi contemporâneo de muitos dos arquitetos e 

artesãos que trabalharam no projeto, e seu trabalho é representativo do estilo 

neoclássico que era popular na época. 

Jean Baptiste Groult: Groult foi um arquiteto francês conhecido por seu 

trabalho na Normandia. Ele foi trazido para Londres para trabalhar na 

reconstrução de igrejas e outros prédios públicos na cidade. 

Daniel Marot: Marot foi um designer e gravador francês conhecido por 

seu trabalho em móveis e artes decorativas. Ele foi levado para Londres para 

trabalhar no redesenho dos interiores de alguns dos edifícios mais importantes 

da cidade, incluindo o Palácio de Kensington e o Palácio de Hampton Court. 
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Jean Nost: Nost foi um escultor francês conhecido por seu trabalho em 

Paris e outras partes da França. Ele foi levado para Londres para trabalhar na 

reconstrução de igrejas e outros edifícios públicos na cidade. 

Nicolas du Bois: Du Bois foi um arquiteto e engenheiro francês conhecido por 

seu trabalho em fortificações e outras estruturas militares. Ele foi levado para 

Londres para trabalhar na reconstrução das defesas da cidade após o Grande 

Incêndio. 

François Blondel: Blondel foi um arquiteto e teórico francês conhecido por 

seu trabalho em arquitetura clássica. Ele não esteve diretamente envolvido na 

reconstrução de Londres após o Grande Incêndio, mas suas ideias e teorias 

tiveram uma influência significativa nos arquitetos e artesãos que estavam 

envolvidos no projeto. 

Existem vários livros que discutem a história do Compagnonnage e seus 

membros. No entanto, devo enfatizar que, embora esses livros possam 

mencionar os nomes de indivíduos específicos que estavam associados ao 

Compagnonnage, isso não significa necessariamente que eles eram membros da 

organização. Aqui estão alguns exemplos de livros que discutem o 

Compagnonnage e seus membros: 

“Les Compagnons: Du Devoir de Liberté” por Gilbert Garrier e Yves Mervin 
“O Compagnonnage: Uma tradição francesa de artesanato e mistério” por 

Margaret Campbell 

“Les Compagnons du Tour de France” por Jean-Claude Hugon 
“O Compagnonnage: Uma breve introdução” por Ruth Rhynas Brown 
“Le tour de France des Compagnons” por Raphaël Dargent 
Em definitivo, existem evidências que sugerem que os Compagnons 

participaram da reconstrução de Londres após o Grande Incêndio. De acordo 

com registros históricos, artesãos franceses, incluindo carpinteiros, pedreiros e 

ferreiros, estavam entre os muitos trabalhadores habilidosos que foram 

levados para Londres para ajudar na reconstrução da cidade. Muitos desses 

trabalhadores provavelmente estavam associados ao Compagnonnage, que era 

conhecido por seus artesãos habilidosos e sua tradição de transmitir 

conhecimento e técnicas por meio de aprendizados. No entanto, insisto que é 

difícil identificar nomes específicos de indivíduos que estavam envolvidos no 

projeto de reconstrução, pois os registros da época são frequentemente 

incompletos ou foram perdidos ao longo dos anos. 
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Apesar da ausência de registros históricos não foge à lógica supor que no 

encontro e prolongado convívio dos Compagnons franceses e dos maçons 

ingleses tenham surgido conversas sobre a filosofia iluminista e sobre a ideia da 

prevalência da razão na construção de uma sociedade mais justa uma vez 

que construtores eram versados em geometria e matemática, ciências 

estritamente lógicas, ancoradas na razão. O Compagnonnage é mais antigo do 

que a maçonaria moderna e o fato de nossa Ordem ter se apropriado de tantos 

símbolos deles é uma forte evidência da influência que exerceram durante a 

formação da maçonaria inglesa. 

 
O grande incêndio, Londres, 1666 
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O ILUMINISMO 
 

Nessa época, entre os séculos XVII e XVIII, começava a vicejar na Europa uma 

nova filosofia, batizada por Immanuel Kant como Aufklärung (Iluminismo) e que 

sintetiza diversas tradições filosóficas, sociais, políticas, correntes intelectuais 

e atitudes religiosas. O Iluminismo é uma atitude geral de pensamento e de 

ação. Os iluministas admitiam que os seres humanos estivessem em condições 

de tornar o mundo melhor, mais justo e perfeito, mediante introspecção, livre 

exercício das capacidades humanas e do engajamento político-social. 

 
“A ilustração (Aufklärung) é a saída do homem de 

sua menoridade, da qual ele é o próprio responsável. 

A menoridade é a incapacidade de fazer uso do 

entendimento sem a condução de um outro. O homem 

é o próprio culpado dessa menoridade quando sua 

causa reside não na falta de entendimento, mas 

na falta de resolução e coragem para usá-lo sem a 

condução de um outro. Sapere aude! ‘tenha coragem 

de usar seu próprio entendimento!’ (nota do autor) 

 

Também nesta época o avanço da ciência e da técnica proporcionaram a 

invenção das máquinas e o surgimento da mecanização, tais como a lançadeira 

volante de John Kay, o tear mecânico de Cartwright, a máquina a vapor de James 

Watt e a locomotiva de Stephenson, que dão origem à Revolução Industrial 

Inglesa. Isto mudaria o panorama econômico na Europa com importantes 

transformações socioeconômicas. Separa-se o capital, representado pelos donos 

dos meios de produção e pelo trabalho, representado pelos assalariados. Estas 

mudanças foram eliminando gradativamente as guildas, as antigas organizações 

corporativas da produção, que reuniam os trabalhadores artesanais e que 

acabaria por transformar a maçonaria operativa em maçonaria especulativa. 
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Os construtores eram mais ricos do que a média da população, porém 

carentes de nobreza e com o tempo foram atraídos para essas reuniões diversos 

membros da nobreza e intelectuais, muito mais instruídos e influentes, que 

compartilhavam os mesmos sentimentos e que, protegidos pelo juramento de 

segredo, estavam seguros de não sofrerem represálias, passaram a dar rumo e 

conteúdo a aquelas  conversas. As sementes da democracia e do republicanismo 

começaram a vicejar em terra fértil. Forjados no trabalho duro, na construção 

e reconstrução de suas comunidades, trocando informações com seus iguais 

de outros países, mais instruídos do que a maioria da população, os maçons 

operativos formavam um grupo social com uma clara intenção e recebia fortes 

influências de correntes filosóficas que começavam a vicejar na Europa e que 

propunham o progresso através das luzes da razão.  Os calejados e ricos maçons 

operativos idealizaram um novo Estado, mais igualitário, menos totalitário, 

mais tolerante com as diferenças entre os homens e pleno de oportunidades 

para todos. Acreditava-se que o pensamento racional deveria substituir as 

crenças religiosas e que o homem-cidadão deveria ser o centro de toda ação do 

Estado. 

Durante as suas reuniões de trabalho e confraternização é certo que 

aquela nova filosofia do Iluminismo era trazida aos seus participantes pelos 

membros não operativos, os “trabalhadores simbólicos”, cientistas, militares, 

comerciantes, gente da pequena nobreza e até mesmo algum nobre de alto 

coturno em dificuldades financeiras.  Aprendia-se sobre esses novos temas e 

pouco a pouco consolidou-se entre os maçons operativos a ideia de que não 

bastava apenas reconstruir uma cidade, mas era necessário construir um novo 

mundo com alicerce nas ideias do Iluminismo. Reunidos em seus alojamentos 

(Lodges) os trabalhadores na reconstrução começaram a discutir essa nova 

filosofia, que representava uma radical mudança na sociedade.  Vários 

Iluministas passaram a frequentar as reuniões nas Lodges, que eram um lugar 

seguro e intelectualmente livre e neutro, apropriado para a discussão dessas 

ideias, uma vez que os ideais libertários sofriam sérias restrições por parte 

dos governos absolutistas na Europa.  Seria construído a partir daí um sólido 

edifício moral, uma instituição com o objetivo de lutar contra o absolutismo e 

a opressão em favor da liberdade e da autodeterminação. Entre esses pioneiros 

encontrava-se John Theophilus Desaguliers, aquele que se tornaria um dos 

fundadores da Grande Loja de Londres e mais tarde Grande Loja da Inglaterra. 
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No século XVII, René Descartes cria uma visão mecanicista do Universo, 

inspirada no modelo de um relógio. Imagina que o corpo humano, assim como 

plantas e animais, são máquinas criadas com a finalidade de executar funções 

muito precisas. Entretanto, a razão permitiria fazer operações que as máquinas 

não faziam, como cálculos matemáticos. No livro “Discurso sobre o Método” 

expõe a ideia central do cartesianismo: Dubito, ergo cogito, ergo sum ou “Eu 

duvido, logo penso, logo existo”. Inaugurou-se a era do racionalismo. 

Décadas mais tarde, na Inglaterra, opõe-se ao racionalismo a ideia do 

empirismo que defende que nascemos com certas ideias, ou talentos inatos, que 

vão aflorando na consciência e constituem as verdades acerca do mundo. Os 

principais filósofos foram John Locke, ditando que a experiência é o caminho 

seguro para o conhecimento; David Hume, dizendo que a crença é a forma de 

conhecer e Immanuel Kant, que defendia a ideia de que o conhecimento a priori 

é universal e necessário. 

Deste embate nasce o Iluminismo, pontificando que a razão é o grande e 

seguro caminho. O lema é sapere aude (ouse saber) que pode ser entendido 

como “tenha a coragem de usar o seu próprio entendimento”. 
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Esta filosofia teve um papel fundamental em um segundo renascimento, a 

da implantação e expansão das ideias de livre determinação, estabelecimento 

de sistemas democráticos de governo, livre comércio, fim dos privilégios da 

nobreza, abolição da escravatura, independência de muitas colônias, enfim, na 

criação do mundo moderno. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                      Rev. James Anderson 
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                  A NASCENTE MAÇONARIA 

 
A nascente maçonaria, para dar foros de grandeza à recém-criada ordem, foi 

incorporando cerimônias do judaísmo, da cavalaria e da Corte da Inglaterra aos 

seus rituais. A arquitetura da Loja, por exemplo, está baseada no Parlamento 

inglês, criado séculos antes da maçonaria, onde de um lado (coluna do sul) 

ficam os lordes, do outro (coluna do norte) ficam os comuns e no tablado 

(oriente) fica a presidência. Esta arquitetura por sua vez é baseada no desenho 

arquitetônico da basílica dos tribunais romanos, que acabou por influenciar a 

arquitetura de todas as igrejas posteriores. 

A expressão “sala dos passos perdidos” também vem do Parlamento, e 

designa a antessala do local das audiências. 

Provavelmente com a intenção de fortalecerem a sua representação 

associativa e política, em sete de fevereiro de 1717 foram convocadas quatro 

Lojas de Londres, sob a liderança de John Theophilus Desaguliers, doutor 

em Direito e um dos mais eminentes cientistas do país e do Reverendo James 

Anderson, escocês, pastor da Igreja Presbiteriana, para tratarem da criação de 

uma “matriz”, que viria a ser a primeira Potência Maçônica e cuja finalidade 

aparente seria a unificação dos ritos e procedimentos das Lojas. Após muitas 

deliberações marcou-se a data de 24 de junho do mesmo ano, para novo 

encontro. James Anderson (1678-1739) foi um ministro escocês e escritor 

maçônico. Ele é mais conhecido por seu trabalho “Constituições da Maçonaria”, 

publicado pela primeira vez em 1723. Este trabalho descreve a história e 

os princípios da maçonaria, bem como as responsabilidades e deveres dos 

membros. A obra teve grande impacto na expansão da maçonaria na Inglaterra 

e em outros países. 

Apesar de ser lembrado como um dos principais escritores e historiadores da 

maçonaria, a maioria dos historiadores não acredita que o Reverendo Anderson 

tenha sido membro “ativo” - maçom praticante - da maçonaria pois não há 

documentação alguma ou prova neste sentido. Teria sido um clérigo anglicano 

que foi contratado pela Grande Loja da Inglaterra para escrever as Constituições 

da Maçonaria. Estas Constituições são consideradas um documento importante 

na história da maçonaria, mas não são uma fonte confiável de informação sobre 

a vida e atividades de Anderson fora do contexto maçônico. 

Desaguliers e Anderson, dois homens distintos, mas que se uniram por uma 
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paixão comum: o conhecimento. Ambos foram pioneiros em suas áreas de 

atuação e deixaram um legado significativo para a humanidade. 

Desaguliers, além de físico e engenheiro, era também um pregador talentoso. 

Seu dom para a oratória levou-o a ser capelão da Rainha Carolina e a pregar 

para membros da realeza, incluindo o Rei George II. 

Há documentação e prova de que John Theophilus Desaguliers e James 

Anderson trabalharam juntos em vários projetos Desaguliers e Anderson eram 

amigos próximos e compartilhavam interesses em áreas como matemática,  

física e filosofia natural. 

Em 1712, Desaguliers se tornou membro da Royal Society e, em 1723, Anderson 

foi eleito para a sociedade. Desaguliers serviu como vice-presidente da Royal 

Society em 1719 e 1720, e mais tarde foi eleito presidente em 1734. Anderson 

também ocupou vários cargos importantes na sociedade, incluindo tesoureiro e 

secretário. Além disso, Desaguliers e Anderson 

colaboraram em vários projetos, incluindo a 

publicação do livro “The Constitutions of the 

Free-Masons” (As Constituições dos Maçons 

Livres), em 1723, que estabeleceu a base para 

a maçonaria moderna. Desaguliers escreveu 

o prefácio do livro, enquanto Anderson é 

creditado como o principal autor. 

Existem várias fontes históricas que 

mencionam a colaboração de Desaguliers 

e Anderson em vários projetos, incluindo a 

fundação da Royal Society. Alguns exemplos 

de documentação incluem: 
John Theophilus Desaguliers 

(1683–1744) 

 



 
    MAÇONARIA DE ISAAC NEWTON À INTERNT | MICHAEL WINETZKI 
 

65  

publicado em 1701 e descreve a fundação da Sociedade para a Propagação do 

Evangelho em Terras Estrangeiras, uma organização religiosa que contou com 

a participação de Desaguliers e Anderson. Bray menciona a colaboração desses 

dois membros da Royal Society em vários projetos. 

“The Transactions of the Royal Society of London” (As Transações da Royal 

Society de Londres), uma série de publicações científicas que a sociedade 

começou a publicar em 1665. Vários artigos publicados nessas transações foram 

escritos por Desaguliers e Anderson, incluindo uma descrição da construção 

de um telescópio refrator de grande porte por Desaguliers e um artigo sobre 

a cronologia bíblica de Anderson. Esses artigos mostram que os dois homens 

trabalharam juntos em projetos científicos e tiveram uma colaboração 

profissional significativa. 

Desaguliers foi um pioneiro na eletricidade, realizando experimentos e 

cunhando termos importantes como “condutor” e “isolante”. Ele também 

desenvolveu o “eletroscópio”, um aparelho que permitia a detecção de cargas 

elétricas. 

Anderson, por sua vez, era um 

escritor prolífico e produziu várias 

obras importantes sobre uma 

variedade de tópicos, incluindo 

história, ciência e religião. 

Juntos, Desaguliers e Anderson 

deixaram um legado duradouro em suas 

respectivas áreas de atuação. Eles foram 

figuras importantes na história da 

ciência, da engenharia e da Maçonaria, e 

sua contribuição continua a influenciar o 

mundo. 
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A REVOLUÇÃO GLORIOSA 
 

Em 1688, através da chamada Revolução Gloriosa, o Rei Jaime II, católico 

e absolutista, é deposto e exilado para a França. O trono é entregue ao seu 

genro, o protestante Guilherme de Orange, que se torna o rei Guilherme III. Ao 

assumir comprometeu-se a respeitar e defender a Declaração de Direitos (Bill 

of Rights), aprovada pelo Parlamento em 1689. Esse documento estabelecia 

a superioridade do Parlamento sobre o Rei, garantia a propriedade privada, 

estabelecia limites para a cobrança de impostos e direitos para os cidadãos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Essa Revolução significou o fim do absolutismo e a ascensão da burguesia ao 

poder e a introdução das ideias iluministas no governo da Inglaterra. Também 

favoreceu o desenvolvimento da ciência, da indústria e o fortalecimento da 

expansão naval e comercial do país. 

Estavam sendo criadas as condições políticas e sociais para que os 

construtores em pedra e os intelectuais e cientistas pudessem dar vazão a seus 

ideais filosóficos através de uma associação, ou de uma Ordem, que viria a ser 

a Ordem Maçônica. 

 
Rainha Maria Stuart e Rei 

Guilherme de Orange 
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Raríssimos eram os trabalhadores que na época sabiam ler e escrever. Na 

classe laboral o analfabetismo era universal e a maior parte dos ensinamentos 

de ética, moral e socialização era transmitida nas cerimônias religiosas, nas 

pregações, através das metáforas, símbolos e alegorias da Bíblia Sagrada. 

Assim, os maçons encarregados de padronizar as cerimônias, ritos, usos 

e costumes utilizaram-se da mesma bem-sucedida técnica de transmissão 

de ensinamentos utilizada pelos sacerdotes e pregadores nos templos. Não 

se pode descartar o fato de que ainda era bastante significativa a influência, 

especialmente das igrejas reformistas, sobre os membros das guildas e maçons. 

O Rev. James Anderson34, a quem o Grão Mestre Duque de Montagu35 

incumbiu em 1721 de estabelecer as regras da nascente Ordem, ainda na 

intenção de glorificar a instituição, inventou lendas que datavam a origem da 

maçonaria desde Adão e acabou por misturar a origem da Ordem Maçônica 

com a Ordem dos Templários, extinta séculos antes. Em 1738, na segunda 

edição das Constituições, novas lendas foram acrescidas. Mas ao escrever as 

regras da ordem, apropriou-se do nome Landmarks, ou “marcas do terreno”, 

um fato geopolítico de sua época. 

No século XVIII as propriedades agrícolas inglesas eram muito fragmentadas, 

a terra dos pequenos produtores misturava-se com as grandes propriedades 

agrícolas da nobreza. Essa disposição era chamada “sistema de campo aberto”, 

em vista do fato de não existirem cercas, apenas sulcos que separavam uma 

propriedade da outra. 

Por volta de 1700 teve início o movimento de cercamento, que acabou por 

extinguir o sistema de campo aberto. As propriedades eram cercadas por muros 

baixos de pedra, que ainda existem em toda a ilha, e que recebiam o nome de 

Landmarks e eram em tese inamovíveis. Anderson acabou dando o mesmo 

nome para as suas determinações, que em tese não poderiam ser alteradas, mas 

que sofreram dezenas de modificações ao longo do tempo. 
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A FUNDAÇÃO DA GRANDE LOJA DE    LONDRES 

E WESTMINSTER 
 

A fundação da Grande Loja data de 24 de junho de 1727, dia da festa de 

São João. As Lojas “Cervejaria do Ganso e da Grelha”, “Cervejaria da Coroa”, 

“Taberna da Macieira” e “Taberna da Taça e das Uvas”, reuniram-se para a 

criação da Grande Loja de Londres. Para primeiro Grão-Mestre foi eleito um 

maçom “aceito”, o nobre cavaleiro Sir Anthony Sayer, e como vigilantes um 

maçom operativo, o carpinteiro Jacob Lamball e um militar, o Capitão Joseph 

Elliot.  Desde o seu início a então novel maçonaria trazia imbricadas a ciência, a 

religião, a nobreza, o trabalho e as forças armadas. Estava também impregnada 

das ideias iluministas de “liberdade, igualdade e fraternidade”. Um primeiro, 

porém, grande passo estava dado e este iria dar forma à maçonaria dos nossos 

tempos. 

Obviamente já existiam Lodges antes desta data. Ao longo dos anos 

da reconstrução de Londres, muitas associações foram criadas. Guildas 

de pedreiros, de entalhadores, de trabalhadores em metal e em vidro, de 

marceneiros etc. 

Na verdade, existem esparsos registros da existência de guildas, as quais 

chamaremos de Lojas Operativas desde o século XII. Está documentada a 

iniciação em 1601 do Rei Jaime VI da Escócia, depois Jaime I da Inglaterra, que 

é o primeiro Rei conhecido como maçom, na Loja de Scoon e Perth nº 3 (na lista 

da Grande Loja da Escócia). A forma atual do grau de Companheiro (dedicado 

ao trabalho e a ciência) é introduzida por Francis Bacon, com o beneplácito do 

Rei Jaime.  

Desaguliers e Anderson eram com certeza membros das Lojas fundadoras da 

Loja-mãe, e provavelmente Newton também foi. A maçonaria inglesa foi criada 

ex professo ou seja, com um propósito, o de divulgar, praticar e fortalecer as 

aquisições sociais, políticas e científicas trazidas por uma nova era de tolerância, 

liberdade pessoal e primado da razão.  

Essas ideias eram tão bem recebidas que quase simultaneamente foram 

fundadas Lojas semelhantes na Alemanha, Holanda e na França. Em 11 de julho 

de 1736, uma das mais antigas guildas da Europa, que funcionava desde 1502 

e reunia-se na Saint Mary’s Chapell em Edimburgo, na Escócia, transformou- 

se na Grande Loja de São João de Edimburgo. Na França, a primeira loja foi 

fundada em 1728. 
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Em 1721 Desaguliers viajou para a Escócia e foi recebido como Irmão na Saint 

Mary’s Chapel, onde, assistindo as preleções, teve a ideia da elaboração das 

Constituições e da organização de cerimônias ritualísticas mais elaboradas, ao 

contrário do que se fazia então na Inglaterra, com as mesas postas em cavaletes 

e os símbolos de cantaria desenhados no chão, ou em um quadro com giz, 

apagados ao final da sessão e o jantar servido nas mesas. 

Desaguliers foi o terceiro36 Grão Mestre da Grande Loja da Inglaterra e o 

último plebeu a sê-lo. Daí em diante o cargo seria exclusivo de membros da 

família real e da alta nobreza, vários deles eminentes cientistas. 

 
 

 
 

Amante da disciplina e da ordem, foi o responsável pela conservação das 

atas desde 1723, que nos dão a visão histórica daqueles momentos e pela 

introdução de inúmeros costumes maçônicos, tais como os trajes, alfaias, joias, 

festas, hierarquia dos brindes etc. Criou ainda o pecúlio maçônico e a caixa de 

beneficência da GLE Grand Lodge of England. 

Foi o introdutor do conceito do GADU, da Cabala e da lenda do terceiro grau, 

entre muitas outras contribuições aos nossos rituais. Muitos dos princípios 

éticos maçônicos foram inspirados pelo judaísmo ou pelo Antigo Testamento, 

assim como vários dos ritos e símbolos da maçonaria: a reconstrução do 

Templo de Salomão, a Estrela de David, o Selo de Salomão e os nomes dos 

diferentes graus, por citar alguns exemplos: Cavalheiro Kadosh (Kadosh em 

hebraico significa santo), Príncipe de Jerusalém, Príncipe do Líbano, Príncipe 

do Tabernáculo etc. A luz é um importante símbolo, tanto no judaísmo, como 

na maçonaria.  

Ajudou Anderson a redigir as Constituições, que são até hoje o alicerce da 

nossa Ordem. Muitos dos preceitos da Carta foram buscados nos documentos 
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ancestrais já citados aqui, a Carta de Bolonha, o Poema Regius e muitos outros 

que foram incinerados pelo segundo Grão-mestre da Grande Loja da Inglaterra, 

o Irmão John Payne37. Dos dois primeiros havia cópias e sobreviveram. 

A maçonaria que nasceu na Inglaterra conservou-se tradicionalista, imutável 

na forma, observadora rigorosa da ritualística. Nas nações sob a sua influência 

a Ordem permanece até hoje desta forma. 

Em 1736, na França, o Cavaleiro André Michel de Ramsay38, que era 

preceptor de famílias da alta nobreza e autor de romances de cavalaria, muito 

populares na época, inventou que a maçonaria procedia dos Cavaleiros da 

Idade Média, duques, barões e príncipes, devotados à uma nobre causa, mas 

extintos há quatro séculos. Ele não tinha documentos nem provas, porém esta 

origem heróica e nobre foi imediatamente aceita por prestígio pessoal, pois era 

membro da Royal Society, Cavaleiro da Ordem de São Lázaro e Chanceler da 

Grande Loja de Paris. Sua atuação influenciou fortemente a criação do Rito 

Escocês Antigo e Aceito. Infelizmente essas lendas e balelas contaminaram os 

membros da Ordem menos afeitos a estudos históricos, que passaram a levar a 

sério, até os dias de hoje, esse emaranhado de bobagens. 

No entanto, apesar da origem britânica, e por razões sociopolíticas, a 

maçonaria francesa adquiriu características diferentes, focando sua atuação  

nas áreas política e social e criando conflitos religiosos que foram transmitidos 

às maçonarias latinas e hispano americanas, tais como a brasileira, a italiana, a  

espanhola e as dos países da América do Sul e central.  

Existe ainda a vertente germânica, que por influência dos estudos de Friedrich 

Ludwig Schröder, é mais voltada aos estudos metafísicos.  

A importância dos cientistas na fundação da Maçonaria foi de tal ordem 

que de 1717 a 1740, dos 24 Grão-mestres da GLE, 13 eram membros da Royal 

Society, bem como 6 dos 12 Vice Grão Mestres. Nessa época, 30 dos 45 sócios 

da Royal Society eram maçons.  

Cinquenta anos após a fundação da Grande Loja da Inglaterra, a maçonaria 

já havia se estabelecido profundamente na Europa, fincando suas raízes em 

países como a Inglaterra, Alemanha, França, Itália e Portugal. A influência 

da filosofia maçônica se fazia presente não só nas Lojas, mas também nas 

ciências, na política, nas artes e até mesmo na música. Era uma época em que a 

maçonaria florescia, exibindo todo o seu esplendor e impactando positivamente 

a sociedade. 
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AS COMPANHIAS LIVERY E 

A  MAÇONARIA  OPERATIVA 
 

A cidade de Londres tem 110 Companhias Livery (Companhias e Libré) e 

pode parecer que estas são uma filial ou parte da Maçonaria, uma vez também 

usam trajes incomuns, realizam cerimônias arcanas e usam títulos semelhantes 

para seus oficiais como: Master, Past Master, Warden (vigilante), Beadle 

(mestre de cerimônias), Orador, Guarda do Templo, Capelão, etc.  

Estes títulos refletem as estruturas sociais e funcionais da época em que as 

primeiras guildas medievais se estabeleceram A Venerável Companhia dos 

Maçons é a número 30 na ordem das Ancient Livery Companies da City de 

Londres, conforme estabelecido pelos Vereadores da Cidade em 1515, mas os 

primeiros registros de sua regulamentação pela Câmara de Vereadores são 

datados de 1356. 

As companhias de libré são associações que se autointitulam como “Venerável 

Companhia dos” profissionais de sua categoria. Na sua origem eram as guildas  

e respondiam pela regulamentação de suas atividades, controlando salários 

e condições de trabalho. Até a Reforma estavam intimamente associadas a 

atividades religiosas, principalmente de apoio a igrejas e às capelas dos seus  

santos padroeiros e à realização de cerimônias religiosas e dramatizações de 

mistérios. São dirigidas por um Mestre (conhecido também como Bailio), 

Vigilantes (que podem ser conhecidos como Superior, Médio, Baixo ou 

Locatário) e um Tribunal de Assistentes, que elege o Mestre e os Vigilantes. O 

diretor operacional da companhia é conhecido como o “Caixa”. Os membros 

são de duas categorias: homens livres e homens de libré (os operativos). 

A ‘Masons Company’ publica em sua página na internet que “Não deve ser 

confundida com a relativamente moderna Fraternidade dos Maçons Livres” 

que é inteiramente separada. 

Documentos antigos se referem a construtores em pedra como “maçons 

livres” apenas porque a natureza do trabalho impunha que o maçom pudesse 

se movimentar livremente em torno da cidade onde os trabalhos estavam em 

andamento em vez de morar e trabalhar no bairro como teriam feito sapateiros, 

padeiros e membros das outras guildas. 

A hierarquia dos artesãos também era tal que os que estavam no topo de seu 

ofício eram hábeis em esculpir pedra de cantaria, a pedra calcária de grão fino 
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ou arenito usado para rendilhados e molduras. Um maçom de tal calibre estaria 

“livre” de seu mestre. 

Tal terminologia levou a ideias de uma história conjunta, mas as evidências 

de uma herança compartilhada são esparsas e os estudos modernos separam 

as duas.” 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Livery Company dos Joalheiros 

 
Livery Companies 
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                  O RITO ESCOCES ANTIGO E ACEITO 
  

A maçonaria é uma instituição secular que está presente em todo o mundo 

por séculos. Com sua história rica e variada, existem dezenas de ritos maçônicos 

praticados em diferentes partes do globo, cada um com suas próprias nuances e 

variações. Embora esses ritos possam diferir em forma, o conteúdo e o objetivo 

são sempre os mesmos: a busca pela verdade, aperfeiçoamento moral e ético e 

a prática de valores humanos universais. 

Na Inglaterra, berço da maçonaria moderna, o principal rito é conhecido 

como “Emulação”. Embora haja espaço para pequenas variações em cada Loja, 

o ritual é memorizado e não lido em voz alta durante as reuniões. Com uma 

abordagem deísta, não há leitura da Bíblia ou padroeiro religioso. 

Nos Estados Unidos, o rito dominante é o “York”, que tem suas próprias 

tradições e práticas. Já no Brasil, apesar da existência de vários ritos maçônicos, a 

grande maioria das Lojas pratica o Rito Escocês Antigo e Aceito, que, apesar do 

nome, teve origem na França e foi aperfeiçoado nos Estados Unidos. 

O Rito Escocês Antigo e Aceito é baseado no Rito de Heredom, um rito de 

Perfeição de 15 graus, que foi recriado por exilados escoceses e irlandeses após a 

deposição do Rei Jaime II durante a chamada Revolução Gloriosa. Com a 

incorporação de mais dez graus por influência do Cavaleiro Michel de Ramsay, o 

rito ganhou uma nova dimensão. Ramsay também criou uma lenda que 

afirmava que a maçonaria teria tido sua origem nos Cavaleiros Templários, 

extintos há quatro séculos. 

Levado para os Estados Unidos com uma breve passagem por S. Domingo, o 

Rito Escocês Antigo e Aceito continuou a evoluir, ganhando mais oito graus. 

Hoje, é um rito teísta com características cristãs, embora tenha recebido grandes 

contribuições do judaísmo em sua formação dos altos graus. Com sua história 

intrigante e sua abordagem única, o Rito Escocês Antigo e Aceito continua a ser 

um dos ritos maçônicos mais populares do mundo. 
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            A CABALÁ NA MAÇONARIA 
 

A Cabalá foi popular dos séculos XVII ao XIX. A busca ocultismo era uma 

obsessão para as muitas sociedades secretas que alardeavam conhecimentos 

ocultos. Surgiram ritos com supostas origens místicas como o Egito Antigo, 

Palestina, Templários, Celtas e outras todas se auto intitulando como “antigas” 

ou “ancestrais”. 

A Maçonaria sempre teve uma relação com o Templo de Salomão. Não 

há misticismo mais próximo disso do que a Cabalá, de origem judaica e que 

promete um conhecimento que se perdeu nas brumas do tempo. Dessa forma, 

a Cabalá foi introduzida na Maçonaria quando da criação dos Ritos Maçônicos, 

entre eles, o Rito de Heredom, sistema de 25 graus, uma das vertentes que 

deram origem ao Rito Escocês Antigo e Aceito. 

Importante é destacar que a maçonaria NÃO é especificamente cabalística 

desde um olhar profano ou daquele iniciado que não aprofunda no 

conhecimento maçônico. É certo que a maior parte das inserções da Cabalá na 

Ordem, nada tem a ver com sua ciência mística original ou com os obreiros das 

Corporações e Ofícios, a não ser alguns aspectos cosméticos como a Árvore da 

Vida, que certamente foram introduzidos em um período em que se buscava 

algum embasamento místico para enriquecer as seções iniciáticas. A Cabalá é 

extremamente complexa e seu conteúdo é de difícil assimilação até mesmo para 

Rabinos, e requer embasamento anterior especialmente nos assuntos ocultos 

no texto divino da Torá e outros escritos judaicos. Especialistas dedicam anos 

de estudo ao tema. A cosmética inclusão da Cabalá na maçonaria é muitas vezes 

ignorada ou quando muito alcança sua superficialidade. Sem embargo, todo 

aquele iniciado, que mergulhe nos conhecimentos judaicos, definitivamente 

estará passos adiante nessa escada da evolução interna, e entenderá de maneira 

profunda a simbologia maçônica e a sabedoria contida ali. 
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AS LEIS DE NEWTON 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Um dos mais importantes divulgadores do Iluminismo, com enorme 

influência, devido ao seu prestígio, foi Isaac Newton. Newton (1643-1727) 

foi cientista, químico, físico, mecânico, matemático, teólogo, cabalista e 

alquimista. Este cientista inglês, um dos principais precursores do Iluminismo, 

é considerado um dos maiores gênios da história e o maior cientista de todos 

os tempos. Realizou descobertas que mudaram o rumo da ciência: o teorema 

binomial, o cálculo, a lei da gravitação e da dinâmica e a natureza das cores. 

Seu livro Principia é considerado o mais importante livro científico jamais 

escrito e é o alicerce de toda a moderna ciência, física e matemática. Escreveu 

também sobre química, alquimia, cronologia e teologia. Newton sempre esteve 

envolvido com questões filosóficas, religiosas e teológicas e com a alquimia e 

suas obras mostravam seu conhecimento a respeito destes assuntos.  

Apesar do seu temperamento arredio, era uma pessoa modesta e não fazia 

amizades com facilidade. Dedicava-se muito ao trabalho e deixava até de 

comer e dormir por causa disso. Um dos seus únicos e maiores amigos, 

discípulo e compadre foi John Theophilus Desaguliers, um dos fundadores da 

Grande Loja da Inglaterra que tornou-se assistente de Isaac Newton. Este foi 

padrinho de um de seus filhos. 
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Desaguliers foi apresentado a Newton em 1710 por seu professor e mentor, 

o físico John Keill. Newton ficou impressionado com o conhecimento 

de Desaguliers sobre a matemática e a física e concordou em ensiná-lo 

pessoalmente. Tornou-se mentor e amigo próximo e trocaram correspondência 

por anos. 

Trabalhou como assistente de Newton em vários projetos, incluindo a 

publicação de “Philosophiæ Naturalis Principia Mathematica” (Princípios 

Matemáticos da Filosofia Natural), a obra-prima de Newton sobre a física. 

Também ajudou Newton em seus experimentos ópticos e trabalhou em sua 

segunda edição de “Óptica”. 

Além disso, Desaguliers foi eleito membro da Royal Society em 1714, 

em grande parte devido à recomendação de Newton. A Royal Society era 

uma sociedade científica fundada em 1660 com o objetivo de promover o 

conhecimento científico e incentivar a pesquisa. Newton foi presidente da 

Royal Society de 1703 até sua morte em 1727, e Desaguliers também ocupou 

vários cargos importantes na organização. 

As leis de Newton, por metáforas, também podem ser aplicadas à construção 

do homem e do maçom. Em 1687 vem à luz o seu livro, Princípios Matemáticos 

da Filosofia Natural, que traz as três leis do movimento e a lei da 

gravitação universal, cuja aplicação veremos a seguir: 

Todo corpo continua em repouso ou em movimento uniforme a menos 

que aquele estado seja alterado por uma força. É também conhecido como 

princípio da inércia. 

Significa: faça sempre a mesma coisa e colherá sempre o mesmo resultado. A 

maior parte dos homens passa pela vida em estado de inércia, aguardando 

uma oportunidade que raramente chega, ou em desesperada correria a 

procura de melhorias materiais que deem sentido às suas vidas, a não ser que 

uma poderosa força externa mude esse estado de coisas. Essa força externa 

muitas vezes pode ser a fé ou a maçonaria. 

A mudança de estado depende da força aplicada. É também 

conhecido como princípio da dinâmica. 

A iniciação apresenta uma nova visão do mundo ao neófito, na qual 

emergem, além de valores éticos e espirituais, a noção de responsabilidade 

coletiva com todos os irmãos “espalhados pela superfície da terra” e as ações 

que tornam a sociedade mais “justa e perfeita”. 
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A toda ação há sempre uma reação igual e contrária. É também 

conhecido como princípio da ação e reação. 

Mudar é uma das atitudes mais difíceis, quer para o homem, quer para a 

sociedade, que sempre busca acomodar-se em uma zona de conforto. A 

maçonaria obriga uma mudança interior e maçons têm liderado importantes 

mudanças na história, como a Independência do Brasil, a libertação dos 

escravos, a Proclamação da República etc. Isso também ocorreu na Europa e 

nos Estados Unidos e por isso atraiu a reação, às vezes desproporcionada, de 

governos e da Igreja, que viam na maçonaria um fator de desestabilização. 

 

A lei da gravitação universal diz que dois corpos se atraem por 

meio de uma força que depende de suas massas e da distância que 

há entre eles. 

Esse é o verdadeiro segredo da maçonaria. Pessoas de bem atraem 

pessoas iguais, formadas pela mesma massa ética e espiritual. Formam uma 

das    maiores e mais respeitadas instituições  do mundo. Ao contrário, agentes 

do mal atraem pessoas do mesmo calibre, independentemente da fortuna ou 

da instrução,  como   provam  os  recentes  fatos  de corrupção que todo o Brasil 

conhece.  
 
 
 
 

 
O túmulo de Newton na Abadia de Westminster  
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          A MÚSICA NA MAÇONARIA 
 

Sua maior expressão foi Mozart39. A posição de Mozart dentro do movimento 

maçônico tendia ao racionalismo, inspirado no Iluminismo e na visão 

humanista dos filósofos franceses Jean-Jacques Rousseau40 e Denis Diderot41. 

Eles afirmavam que a classe social não coincidia com a nobreza de espírito e que 

pessoas de classes mais baixas podiam ter espíritos nobres, enquanto alguém 

nascido dentro da nobreza poderia ser um covarde desprezível. 

Os maçons passaram a usar a música em suas cerimônias e adotaram a visão 

humanística de Rousseau no significado da música. 

 
“O propósito da música nas cerimônias maçônicas é 

o de levar bons pensamentos e unidade aos membros, 

de modo que possam unir-se na ideia da fraternidade 

e felicidade. A música deveria trazer sentimentos 

de humanidade, sabedoria e paciência, virtude, 

honestidade e lealdade aos irmãos e finalmente 

o entendimento da liberdade.” (L.F. Leinz) 

 

A música maçônica contém frases e formas musicais que abarcam significados 

semióticos específicos. Por exemplo, na sua ópera Die Zauberflote, “A Flauta 

Mágica”, a cerimônia iniciática começa com o irmão experto triplamente 

golpeando a porta para solicitar a admissão do candidato com os acordes 

correspondentes ao ritual de iniciação do Rito Zinnendorf, sugerindo o começo 

de uma iniciação maçônica. 

A Flauta Mágica é uma ópera composta por Wolfgang Amadeus Mozart em 

1791, com libreto escrito por Emanuel Schikaneder, que também interpretou 

o personagem Papageno na estreia. A obra é considerada uma das mais 

importantes da história da ópera e possui elementos maçônicos em sua trama. 

A história se passa em um mundo de fantasia, onde o príncipe Tamino deve 

resgatar a princesa Pamina, sua amada, das mãos da Rainha da Noite. Para isso, 

Tamino recebe uma flauta mágica e a ajuda do simpático caçador de pássaros, 

Papageno. 
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Retrato de Mozart tocando, 1780 

 

Tamino e Papageno são guiados pela deusa Ísis e por outras figuras místicas 

até chegarem ao Templo da Sabedoria, onde são recebidos pelo sumo sacerdote 

Sarastro, que preside uma fraternidade de iniciados. Lá, Tamino e Pamina 

passam por uma série de testes e provações, como a prova do fogo e da água, para 

se tornarem membros da ordem maçônica. 

A ópera aborda vários temas maçônicos, como a importância da sabedoria, a 

luta entre a luz e as trevas e a iniciação em uma fraternidade secreta O 

personagem Sarastro representa a figura do líder sábio e justo, enquanto a Rainha 

da Noite representa as forças das trevas e da ignorância. 

A música de Mozart também apresenta elementos maçônicos, como o uso de 

acordes maiores e menores para representar as forças do bem e do mal, 

respectivamente. A Flauta Mágica, que é um objeto místico e poderoso, também é 

associada à tradição maçônica. 
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Em resumo, A Flauta Mágica é uma obra-prima da ópera que possui elementos 

maçônicos em sua trama e música. A história aborda temas como sabedoria, 

iniciação em uma fraternidade e a luta entre a luz e as sombras, representando de 

forma simbólica a tradição maçônica. 

Compôs ainda canções maçônicas, cujos títulos são bastante expressivos: “Para 

o cerimonial de abertura da Loja” e “Para o cerimonial de fechamento da Loja”, 

cujas letras citam nosso juramento e o trabalho de tornar feliz a humanidade. 

Entre diversas outras obras com temas maçônicos, compôs uma cantata, que 

dirigiu em sua Loja e foi a última vez que se apresentou pessoalmente. No 

apêndice da obra, aparece uma referência à Cadeia de União, em que um trecho da 

letra diz: “Deixai que nossas mãos formem uma Cadeia, irmãos, e encerremos 

nossos trabalhos com a alma plena de júbilo”. 

No Brasil também não faltam exemplos de músicas dedicadas à maçonaria. 

Uma espécie de hino informal da Ordem, Acácia Amarela, foi composta por 

Luiz Gonzaga e para quem aprecia música raiz o modão Pedreiros de Deus, de 

Mococa e Paraíso. Podem ser vistas no YouTube. 

São muitos os exemplos de símbolos musicais tomados de rituais maçônicos. O 

uso de harmonias ternárias para enfatizar o significado especial do número três; os 

ritmos e harmonias especiais para significar força e beleza; o uso de pausas para 

indicar irmandade e amizade etc. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
A Flauta Mágica 
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                        O QUE É “EGREGORA”? 
 
Uma boa parte dos maçons acredita na formação de egrégora em Loja. Outros 

dizem que se trata de pura fantasia. O fato é que a palavra não existe em nenhum ritual 

maçônico, de nenhum rito, e que a Ordem não trata, absolutamente, deste assunto. 

O que seria então EGRÉGORA? 

O mundo inteiro assistiu, na abertura dos Jogos Olímpicos de 2024 em 

Paris, um atleta que se tornou inválido, caminhando suportado por um 

exoesqueleto e carregando orgulhosamente a Tocha Olímpica. 

“Egrégora” é um termo oriundo do ocultismo, que denota a energia espiritual 

gerada a partir da união das energias mentais e emocionais de um grupo de 

pessoas. Se supõe que tal união cria um campo de energias extrafísicas no plano 

astral, que é resultado da vibração emitida pelo grupo em questão. Egrégora ou 

egrégoro (do grego egrêgorein, “velar, vigiar”) em uma de suas muitas definições diz 

que é a soma das energias congruentes, conectadas, de pessoas reunidas em um local 

ou evento que forma uma espécie de cúpula energética, resultado de seus padrões 

vibratórios. Pode ser boa ou ruim, depende do padrão vibracional dos participantes. 

Assim, quando se está reunido em oração para a cura de um doente é boa. Quando 

uma torcida de futebol está prestes a um conflito é ruim. 

O fato é que todos vivemos em um campo de fortes energias produzidas pelos 

movimentos de rotação e translação do planeta e pelo sol. Tudo no universo vibra, 

átomos, células, moléculas. E toda a vibração é energia. Isso não é uma questão 

mística, é pura ciência, a tão falada e pouco compreendida física quântica, 

apresentada em 1900 pelo cientista alemão, Max Planck. 

Muitos físicos e estudiosos dizem que a realidade é constituída por duas 

dimensões – a dimensão física e visível chamada de realidade corpuscular e a 

dimensão não física e invisível chamada de realidade ondulatória ou o que é o 

mesmo, mecânica quântica. Entre estes estão Fritzjof Capra, Deepak Chopra, Amit 

Goswani e o Prêmio Nobel John Von Neumann, húngaro-americano, matemático e 

físico, que apresenta uma teoria meta fenomênica chamada superposição ou 

emaranhamento quântico que supera tudo aquilo que místicos e religiosos afirmam 

sobre a realidade espiritual; 

A física quântica é a ciência dos corpúsculos, dos infinitamente pequenos e 

ensina que todo o universo é formado pela mesma substância primordial, a energia, 

conforme a famosa equação de Einstein: e=mc2. Todos os átomos e suas partículas 

subatômicas são formados por energia, nós somos formados por energia e as leis da 
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física quântica que atuam sobre as partículas também atuam sobre as pessoas, 

produzindo coisas, acontecimentos e realidades. 

Ciências antiquíssimas e amplamente utilizadas no Oriente, como a chinesa 

Feng Shui, ensinam que a energia é residual, permanece no local onde foi criada. 

Essas energias são utilizadas para harmonizar os ambientes e as pessoas que os 

frequentam. Superstição, diriam alguns. Pois bem, algumas das maiores 

corporações do mundo, redes internacionais de hotéis e diversos outros 

empreendimentos na China, Hong Kong, Taiwan, e em outros países da Ásia e da 

Europa contratam consultores de Feng Shui ao projetar as suas sedes ou edifícios. 

Considerando o avanço científico destes países o que sobra é a certeza de que 

muitos julgam e criticam aquilo que não conhecem. 

Em experiências científicas, inúmeras 

vezes relatadas, aprendemos que os 

átomos reagem à ação do observador, 

interagindo como energia. O pensamento 

é uma emissão de ondas, vibrações 

positivas ou negativas e que podem criar 

realidades. Costumamos chamar a esse 

foco de: pensamentos, perseverança, 

determinação e fé, mas seja qual for o 

nome que se dê a ele, o fato é que nossos 

pensamentos criam fatos e realidades em 

nossa vida. Essas pensamentos geram um 

aumento na produção de 

neurotransmissores como a endorfina e a 

serotonina, que entre muitos outros 

benefícios causam uma sensação de bem- 

estar no paciente. 

 

 

 

 
Forma-pensamento da música de 

Charles Gounod, de acordo com 
Annie Besant e C.W. Leadbeater 

em Thought Forms (1901) 
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É isso que a neurociência chama de modulação de ondas cerebrais ou 

plasticidade neural42 e que os maçons inventaram chamar de egrégora na Loja. 

A plasticidade neural é um fenômeno bem estabelecido na neurociência e há 

muitos estudos que documentam as mudanças microestruturais que ocorrem 

nos neurônios em resposta ao meio ambiente. 

A plasticidade neural é a habilidade do sistema nervoso em mudar em 

resposta às exigências do ambiente em que se encontra. Este fenômeno ocorre 

devido às mudanças microestruturais nos neurônios, tanto morfológicas quanto 

fisiológicas. Quando a plasticidade ocorre nas sinapses, ela é chamada de 

plasticidade sináptica. Essa plasticidade permite que as sinapses sejam 

fortalecidas ou enfraquecidas, através da potenciação ou da retração e protrusão 

dendríticas, respectivamente. A plasticidade sináptica é crucial para a formação de 

novas memórias e para a adaptação do sistema nervoso às mudanças 

ambientais. Assim, a plasticidade neural é um fenômeno essencial para o 

aprendizado e a adaptação ao ambiente, que depende tanto das mudanças 

morfológicas quanto das fisiológicas nos neurônios. 

 
“A plasticidade neural é a essência da adaptação 

comportamental e cognitiva a novas situações...” 

(Pascual-Leone, Amedi, Fregni & Merabet, 2005) 

 
É a união das energias geradas pelo pensamento congruente de cada irmão 

presente, vibrando em harmonia, e que reforça a sensação de bem-estar dos 

presentes na sessão. 

Obtém-se o mesmo efeito em outras cerimônias, como num templo religioso 

ou num hospital p. ex., mas a energia residual que permanece no templo 

maçônico ao longo das sucessivas sessões, adicionada àquela que é acrescentada 

a cada nova sessão têm um efeito poderoso, quase mágico, sobre a saúde física e 

mental dos irmãos. Por esta razão torna-se tão difícil faltar a uma sessão 

maçônica. 

No “Estudo de Eficácia da Oração”, conduzido em 2006 por pesquisadores do 

Templeton Foundation em um hospital em Missouri, nos Estados Unidos. O 

estudo envolveu 1.800 pacientes que foram divididos aleatoriamente em três 

grupos: um grupo recebeu orações e soube disso, outro grupo recebeu orações, 

mas não sabia disso, e um terceiro grupo não recebeu orações. 
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Os resultados desse estudo mostraram que os pacientes do grupo que recebeu 

orações e soube disso tiveram uma taxa de complicações pós-operatórias 

significativamente menor do que os outros grupos. No entanto, o grupo que 

recebeu orações, mas não sabia disso, não teve diferença significativa em 

comparação com o grupo que não recebeu orações. Embora esses resultados 

possam ser interessantes, é importante notar que esse estudo tem sido criticado 

por alguns cientistas, que questionaram a metodologia e a validade dos 

resultados. Além disso, muitos estudos subsequentes não conseguiram replicar 

os resultados do estudo original. 

Portanto, ainda há muito debate e controvérsia em relação ao papel da oração 

na cura de doenças, o que coloca em xeque o poder real que uma egrégora ou 

reunião de pessoas com o objetivo de emanar uma dada energia espiritual ou 

mental que possa ser utilizada de alguma maneira. 

É isso que nós os maçons, através de nossa união, de nossos rituais, de nossos 

pensamentos positivos, de uma certa forma buscamos utilizar nossa energia 

para contribuir com a construção de nossa sociedade, orientando pessoas, 

governos e nações, sempre procurando tornar o mundo um lugar melhor para 

se viver. Começando por nossa própria casa e nossa cidade a união dessas 

forças energéticas tem construído templos à virtude e cavando masmorras ao 

vício, tem lapidado as facetas menos evoluídas de cada maçom, construindo 

homens melhores, com uma postura ética e comportamento social admirado 

por toda a sociedade. Por isso somos homens especiais, cada um de nós. Cada 

um apoiando-se no irmão e mirando o futuro. 
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O FUTURO CHEGOU 
 

E agora, passados mais de 300 anos depois de sua fundação, para que 

serve a maçonaria? Vivemos em tempos de comunicação global em altíssima 

velocidade com o mundo todo conectado. Notícias e informações são divulgadas 

em segundos e programas e aplicativos sofisticados podem compor músicas, 

escrever romances e até notáveis trabalhos maçônicos; e o que dizer da 

Inteligência Artificial, que veio para revolucionar o mundo do conhecimento.  

Onde fica a nossa tradicional maçonaria, com sua discrição, tradições, 

liturgia e símbolos, paramentos e sinais. Na Loja, parece que vivemos em um 

passado remoto. Ao entrar desligamos o celular e nos afastamos do jugo da 

tecnologia. Ao sair, retornamos aos tempos modernos. 

A maior parte da maçonaria brasileira é composta pela geração chamada pela 

sociologia de baby boomers. São os nascidos a partir do final da 2ª 

Grande Guerra em 1946 até 1980. Estão entre os 50 e 80 anos. Viveram uma 

época de estabilidade política e econômica. Não tem maior afinidade com a 

tecnologia. A maioria é composta de homens disciplinados, formais, bem-

sucedidos, com famílias tradicionais e cultivo dos valores pátrios, afeitos a 

rígida formalidade e simbologia da maçonaria. 

É seguida pela geração (X), nascidos de 1981 a 1996. Estão entre os 25 e 

40 anos de idade. Tem um estilo de vida diferente com grande afinidade pela 

tecnologia e com arranjos familiares diversos das gerações mais antigas como 

famílias de múltiplas características, formadas por homens com homens, 

mulheres com mulheres, às vezes com mais de dois parceiros, com filhos de 

diversas uniões, sem vínculo legal, com o “ficar” sobrepujando o “amar”, e o 

sexo superando o companheirismo. Ainda buscam a estabilidade econômica em 

um mundo em contínua crise; não tem paciência e nem interesse em ritos e 

formalidades. 

A geração seguinte, (Y) ou millennials, constituída pelos nascidos a partir de 

1997, ou na virada do milênio, é responsável por uma extraordinária mudança 

nas relações sociais e não será objeto de estudo neste momento. 

O Iluminismo contemporâneo, cujo expoente é o filósofo alemão Jurgen 

Habermas43, aponta que a razão precisa fazer a crítica dos limites, estabelecer 

princípios éticos e agir na construção de raízes sociais. Tendo em vista estes 

contrastes que é o papel dos maçons atualmente. 
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Vamos tentar fazer uma análise serena e imparcial da sociedade. Por que é  

que algumas instituições permanecem inalteradas a esta devastadora onda de 

mudanças e transformações? 

Vejamos o caso de empresas seculares que crescem e se fortalecem ao longo 

do tempo. Empresas centenárias, como a IBM e a Dupont, continuam a cada dia 

mais fortes e ativas; alguns reinos muito antigos como a Inglaterra, prosperam 

e são respeitados por seus súditos e por outras nações; bancos suíços, com 

séculos de existência são um porto seguro para as riquezas do mundo; o Papa 

no Vaticano de mais de 15 séculos é ouvido com veneração e respeito. 

Essas instituições possuem pontos em comum: têm um profundo código de 

ética e conduta, são conservadoras, disciplinadas, reservadas e baseadas no 

conhecimento humano. 

Todas essas características estão presentes na maçonaria, que procura 

cumprir cada vez melhor o seu papel de contribuir para tornar melhores o 

mundo e os homens que nele vivem. Mas porque é que a maçonaria perde 

membros a cada dia e está muito menor do que já foi no passado? Inclusive no 

país onde nasceu, na Inglaterra. 

Como podemos nós, maçons, conciliar o nosso dia a dia, na efervescência 

deste século, com a tradição, seriedade, disciplina e compromisso exigidos pela 

Ordem? 

Sendo a maçonaria, por definição, uma escola de evolução espiritual e auto 

aperfeiçoamento em questões de ética e moral, devemos estar conscientes 

de que o ingresso na Ordem, além de representar um raro privilégio e uma 

significativa honra, requer dos candidatos à iniciação humildade, dedicação, 

tolerância e profunda dedicação aos estudos além de exemplar conduta pessoal. 

Fazemos um solene juramento de guardar os segredos, o que é um grande 

desafio nesta era de comunicação virtual e instantânea, mas é nesta atitude que 

angariamos o respeito e admiração de que goza a maçonaria. 

O “segredo”, hoje revelado em todos os meios virtuais perdeu muito de sua 

substância, mas o verdadeiro segredo, que devemos guardar ciosamente, nos 

é revelado na Iniciação, e é o forte vínculo de respeito, responsabilidade e 

fraternidade que unem todos os maçons do mundo. 
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O QUE SUSTENTA A MAÇONARIA? 
 

Simbolicamente, as colunas que sustentam a nossa Ordem são Sabedoria, 

Força e Beleza. Além das definições constantes dos rituais é possível estabelecer 

novos sentidos. A Sabedoria, representada pelo Venerável Mestre, baseada em 

antigos preceitos e na filosofia, é o alicerce de todo o ensinamento maçônico. Nos 

seus três graus preserva os valores éticos, litúrgicos, sociais, os símbolos e as 

alegorias. É através destes ensinamentos que desbastamos as imperfeições de 

nosso caráter, eliminando vícios e preconceitos, construindo um homem melhor 

e mais perfeito. 

Isso nos impõe um eterno e dedicado aprendizado através do estudo, leitura, 

discussão e da busca incessante pela verdade. Não é razoável que um irmão, com 

as responsabilidades assumidas na Iniciação para tornar o mundo mais justo e 

perfeito, não dedique parte de seu tempo a estudos que lhe permitam elevar-se 

em conhecimento acima dos homens comuns. 

Também não é razoável que no pouco tempo que as Lojas se reúnem, nas 

aproximadamente duas horas por semana, desperdice-se o tempo em 

discussões estéreis e em assuntos pouco pertinentes à maçonaria como festas e 

eventos, ao invés de se aproveitar este período para aprofundar os estudos.  

Quantas vezes participei de longas e cansativas sessões em que o único 

assunto discutido foi o cardápio do próximo almoço beneficente ou assuntos 

meramente administrativos. Temas que modernamente podem ser resolvidos 

fora do Templo, pela diretoria a quem foi delegada a condução destes assuntos  

ou em uma reunião de whatsapp. 

Muitas Lojas atualmente, em uma visão inteligente e contemporânea, estão 

experimentando abolir a leitura da ata nas sessões para proporcionar mais 

tempo à discussão daquilo que realmente importa. Em tempos de internet e da 

conectividade móvel as atas podem ser compartilhadas e discutidas instantânea e 

eletronicamente. É sem sentido dizer que isso proporciona acessos não 

autorizados aos documentos, pois não se deve atribuir aos irmãos esse tipo de 

irresponsabilidade. 

A leitura de uma ata em detrimento do tempo de estudos é uma perda de tempo 

injustificável em uma época de compartilhamento instantâneo de mensagens. 

Muitos mestres maçons comparecem à Loja na expectativa do segundo tempo, 

para confraternizar em torno de mesas lotadas de iguarias e bebidas como 
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faziam os seus antepassados operativos. Não apresentam trabalhos, não fazem 

comentários a não ser para criticar a administração, esquivam-se de trabalhos 

mais complexos como secretário ou mestre de cerimônias. Ouvi muitas vezes: - 

“me deixe de guarda do Templo” ou “hospitaleiro”. 

Todos os irmãos deveriam ser instados a estudar, a apresentar trabalhos, a 

compartilhar suas experiências. O Venerável Mestre pode determinar a leitura e 

comentários de trechos de bons livros maçônicos ou de assuntos que estejam em 

voga na sociedade. As iniciações devem ser ensaiadas e escolhidas para os 

papéis principais irmãos que tenham facilidade de leitura sem engasgar- se ou 

tropeçar em expressões mais difíceis para que a cerimônia se revista da 

solenidade que merece. 

Ao contrário do que se possa imaginar, as novíssimas tecnologias de 

Inteligência Artificial, que são relativamente simples de aprender, podem auxiliar 

de modo extraordinário os estudos maçônicos pois contém uma quantidade 

inimaginável de informações disponíveis a quem consulta, e que são 

constantemente atualizadas. O comentário de que podem facilitar a elaboração dos 

trabalhos dos irmãos para acesso a um grau mais alto não deve ser levados em 

consideração, pois quem se dispõe a falsificar um trabalho para facilitar o acesso 

não merece estar na maçonaria, e o Venerável Mestre e os Vigilantes devem se 

acostumar a fazer perguntas sobre o trabalho para se assegurar do aprendizado; 

A segunda coluna é a da Força, representada pelo Primeiro Vigilante. É onde se 

sentam os aprendizes, os recém iniciados, que através de uma cerimônia ancestral 

de iniciação, morreram simbolicamente para renascer encontrando a luz. 

Trazemos à Ordem bons homens para torná-los ainda melhores. Numa época em 

que são escassos os valores éticos e morais, a maçonaria representa pedra angular 

para a existência e manutenção dos mais altos valores da dignidade humana. A 

sociedade é apresentada hoje a “modernidades” como a tentativa de implantação 

de ideologia de gênero; de pornografia travestida de arte; de corrupção endêmica 

em todos os níveis de governo; da desfaçatez e sucessão de mentiras das 

autoridades; de crescente xenofobia; enfim de comportamentos sociais que a 

maçonaria nasceu para combater. 

Comportamentos como a corrupção ocorrem ao longo da  história.  Encontra- se 

no Palácio da Rainha Nefertiti, esposa do Faraó Aquenáton, da décima oitava 

dinastia do Egito, a seguinte advertência: 
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 “...Proteja-se contra o crime de fraude...contra as palavras que não são 

verdadeiras...mantenha-se longe do homem hostil...ligue-se por amizade 

àquele que é correto e verdadeiro”.  

    Esse câncer que aflige a sociedade é velho de milhares de anos. 

A maçonaria como instituição tem a responsabilidade de formar quadros de 

homens probos e honrados. E o maçom, imbuído desse espírito é o responsável 

por ações que possam difundir e perpetuar os mais altos valores éticos e morais. 

Significa dar amparo e proteção à sua família e aos irmãos e suas famílias 

através da transmissão de valores éticos e cívicos e estímulo à educação. 

A prática destas virtudes obriga-nos a sair de nossa zona de conforto e da 

mesma forma que o mundo se torna cada vez mais difícil e complexo, através do 

exercício destes ensinamentos o maçom se torna um ser humano mais complexo, 

bem formado, culto e preparado para enfrentar e agir numa sociedade que às 

vezes parece ter perdido o rumo. 

Por esta razão trazemos à Ordem homens de boa formação e boa vontade, 

com uma sólida crença no Grande Arquiteto do Universo e os colocamos nesta 

coluna para o início das instruções que os prepararão para uma ação mais 

efetiva na lapidação de suas melhores qualidades e na ação efetiva em busca de 

melhorar a sociedade onde vivem. 

A terceira coluna, representada pelo Segundo Vigilante, é a Beleza cuja 

expressão maior é Fraternidade, num sentido mais amplo é a ação da Ordem 

na comunidade. É a coluna do companheiro, expressão que vem do latim cum 

panis – compartilhar o pão. É a corporificação da fraternidade. 

O privilégio da fraternidade na maçonaria não se restringe somente às 

sessões ou festas, mas num constante apoio às dificuldades enfrentadas pelos 

irmãos, nos problemas de saúde, familiares, nos negócios, nas incertezas do dia 

a dia. Carinho, afeto, compreensão, estímulo e tolerância não devem faltar nos 

relacionamentos com irmãos, cunhadas e sobrinhos. 

A fraternidade também deve ser exercida com aqueles que nos são próximos, 

colegas de trabalho, empregados, chefes, amigos. Diferentemente dos 

relacionamentos superficiais nesta época tecnológica, esta fraternidade deve 

ser calcada na lealdade, sinceridade e real interesse. 

Não pode existir fraternidade, quando grandes segmentos da sociedade são 

alijados da convivência com os demais em função de novos e doentios 
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omportamentos. Ao nos calarmos perante estes desmandos seremos 

coniventes com a decadência dos costumes. Nossa sociedade é muito jovem 

ainda e precisamos lembrar-nos que o Império Romano, que dominou o planeta 

por mais de mil anos, desapareceu quando os costumes entraram em 

decadência. 

A fraternidade impõe o exercício da Beneficência. Espalhando luz e calor, 

ensino e conforto por todos os lugares alcançados por seus raios a 

Beneficência deve atingir a todos que dela necessitam. Diferentemente da 

caridade que é pontual e dirigida, a Beneficência deve ser ampla e profunda para 

que suas ações não sejam efêmeras, nem criem dependências que humilhem e 

acomodem as vontades do ser humano. 

Muito mais do que a caridade a Beneficência maçônica deve atuar com 

sabedoria e discrição, desde as pequenas ações de auxílio fraterno, como a 

bolsa que irá circular em seguida até ações grandiosas na política, legislação 

e apoio a entidades filantrópicas de maneira a contribuir para a melhoria da 

humanidade, quer seja para atender as necessidades básicas de uma pessoa, 

quer seja para atingir a satisfação da plenitude humana. 

A prática destas virtudes obriga-nos a sair de nossa zona de conforto e da 

mesma forma que o mundo se torna cada vez mais difícil e complexo, através do 

exercício destes ensinamentos o maçom se torna um ser humano mais complexo, 

bem formado, culto e preparado para enfrentar e agir numa sociedade que às 

vezes parece ter perdido o rumo. 

Por esta razão trazemos à Ordem homens de boa formação e boa vontade, 

com uma sólida crença no Grande Arquiteto do Universo e os colocamos nesta 

coluna para o início das instruções que os prepararão para uma ação mais 

efetiva na lapidação de suas melhores qualidades e na ação efetiva em busca de 

melhorar a sociedade onde vivem. 

As virtudes teologais têm como origem, motivo e objeto imediato o próprio 

GADU. São infundidas no homem com a graça santificante e fundamentam o 

agir moral do cristão. São elas a fé, a esperança e a caridade. 

Cultuamos a fé na presença do Livro da Lei aberto no altar e na oração do 

Salmo de Davi que inicia as nossas sessões; nossa esperança é cultivada no 

desbaste da pedra bruta que realizamos não só no Templo, mas em cada ação de 

nossas vidas na expectativa de que nos tornemos homens melhores. No entanto 

falhamos miseravelmente no quesito caridade. 
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Caridade não é a esmola que a maioria dos irmãos coloca na Bolsa de 

Beneficência; caridade não é a doação eventual de algo que nos sobra ou 

incomoda em casa; caridade é a legítima preocupação de amenizar a fome, o 

frio ou a dor de seres humanos que tem tido menos sorte na vida do que cada 

um de nós. Pessoas convalescidas pelas doenças; pessoas desempregadas sem 

saber o que vão comer amanhã; pessoas que perderam entes queridos; pessoas 

que sofrem por qualquer razão. 

Estender a razão do sofrimento e estender a mão, dedicar um pouco de tempo 

e proporcionar o necessário alívio material são o apanágio da caridade. Orar 

juntos muitas vezes é mais importante do que colocar a esmola. 

Entretanto, não podemos mais limitar-nos às atitudes assistencialistas e 

filantrópicas. É certo que ações como estas proporcionam uma sensação de 

bem-estar e um refrigério à alma, mas o maçom deve ir mais longe e atentar 

para a responsabilidade social que a Ordem impõe. Esta, ao contrário da 

filantropia, que se restringe a ações materiais, propõe atitudes lastreadas na 

ética e na cidadania. Requer planejamento de ações, definição de indicadores e 

de metas e o acompanhamento, junto à sociedade, da realidade que queremos 

transformar. 

Investir ou motivar investimentos em educação, na erradicação de males 

crônicos, na preservação do meio ambiente, sugerindo planos de ação para as 

autoridades e auxiliando a sua implementação, tudo isso e muito mais deve 

ser o objetivo da maçonaria em nossos dias, sem esquecer que “maçonaria” é a 

soma das ações de cada maçom. 

Essa nova visão sobre o futuro da humanidade e da maçonaria, requer uma 

liderança dedicada à transformação pessoal e coletiva, comprometida com 

valores éticos e morais, baseados na busca da verdade, inspirados por um 

sentido de transcendência espiritual e orientado por um ideal de serviço para a 

realização do bem comum. 

Muito mais do que as divergências sobre esta ou aquela forma de se praticar 

o ritual, a maçonaria deve adotar uma visão de responsabilidade social se 

pretende realizar e perpetuar-se nos objetivos para o qual foi criada. 

O maçom é um ser humano especial. Não por causa das medalhas, graus, 

condecorações, diplomas e honrarias, mas porque traz em si uma luz especial 

que contribui para tornar a humanidade melhor. 



 
    MAÇONARIA DE ISAAC NEWTON À INTERNT | MICHAEL WINETZKI 
 

92 
 

É aquele que traz gravado no coração o sinal indelével de luz e calor que 

recebeu na sua Iniciação, e cujo foco, por sua dedicação, estudo, ações, atitudes 

de amor e fraternidade, transformou-se num pequeno sol, que aquece e ilumina 

todos os que estão ao seu redor. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Cadeia da União 



 
    MAÇONARIA DE ISAAC NEWTON À INTERNT | MICHAEL WINETZKI 
 

93 
 

CONCLUSÃO 
 

O Prêmio Nobel de Física Steven Weinberg publicou em 1992 um livro 

intitulado “Sonhos de uma teoria final”, onde diz que por trás da aparente 

diversidade do mundo natural existe uma união que pode ser revelada por meio 

das leis da física. Escreve que essa diversidade das coisas é ilusória e que existe 

uma unidade fundamental, um “campo unificado”. Assim, se tudo vem de Deus, 

tudo tem a mesma origem e substância. 

Essa ideia foi desenvolvida por Tales de Mileto, que intuiu que tudo o que 

existe no mundo é feito de um só tipo de matéria, a água, propondo assim 

uma unificação material. Ele não tinha como saber que tudo que existe no 

Universo é composto por apenas 12 tipos de partículas de matéria, como os 

elétrons e quarks e de apenas quatro forças que atuam sobre elas: gravidade, 

eletromagnetismo e forças nucleares forte e fraca. 

Esse parece ser o formato da maçonaria. Por detrás da aparente diversidade 

das Potências, Lojas e irmãos, existe uma unidade fundamental: a crença no 

Grande Arquiteto do Universo e a prática dos melhores valores de ética, moral, 

honra e decência. 

Iniciamos este trabalho com Max Planck e iremos encerrá-lo com os 

ensinamentos do sociólogo Max Weber44 e suas definições para ética da 

convicção e ética da responsabilidade. 

São chamadas de ética da convicção as ações morais individuais, praticadas 

independentemente dos resultados a serem alcançados. Ou seja, é o “dever pelo 

dever”, no dizer de Immanuel Kant. São baseadas no sentimento e nas atitudes 

de cada indivíduo e vão de encontro aos ensinamentos por ele adquiridos ao 

longo de sua existência. E é isso que a maçonaria faz ao educar o maçom através 

de seus rituais e ensinamentos, lapidando a pedra bruta de sua moral e de seus 

conceitos éticos e transformando-o em um homem melhor, mais afinado com o 

bem-estar da comunidade onde vive. 

Ética da responsabilidade é a moral de grupo, diferente da individual, já que 

se refere às decisões tomadas pelos responsáveis para o bem-estar geral, líderes 

e governantes, embora muitas vezes possam parecer erradas aos olhos da moral 

individual. Na ética da responsabilidade, o que valida um ato é o resultado e 

não a intenção. Portanto, a ética da responsabilidade corresponde às decisões 

tomadas por aqueles que, investidos de autoridade, tudo fazem para manter a 

harmonia social. É o caso de um Venerável Mestre, o qual é obrigado a tomar a 
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decisão de excluir um irmão e amigo querido do quadro da Loja por uma falta 

qualquer. Embora na condição de irmão e amigo, talvez pudesse aceitar e até 

mesmo perdoar a falta, atendendo à tolerância aperfeiçoada pelos ensinamentos 

maçônicos, mas no exercício do cargo de Venerável Mestre é obrigado a tomar 

outra atitude para manter a paz, tranquilidade e harmonia da Loja. 

À medida que envelhecemos dentro da maçonaria, nossos ideais de 

moralidade e ética evoluem para nos tornarmos pessoas melhores, mais justas 

e perfeitas, capazes de exigir comportamentos semelhantes dos outros. No 

entanto, é importante lembrar que cada um de nós é responsável por nossas 

próprias ações individuais. Às vezes, pode ser fácil criticar a maçonaria por 

suas falhas em lidar com questões atuais ou por vivermos apenas do passado 

glorioso, mas devemos lembrar que a responsabilidade é de cada um de nós em 

fazer a diferença no presente e no futuro. Nunca se esqueça que: 

1 - Em primeiro lugar a maçonaria é muito antiga e a sua contagem de tempo 

é muito diferente do tempo de um homem. Enquanto o indivíduo conta o tempo 

em meses e anos a maçonaria conta em séculos. Isso significa que as mudanças 

provocadas pela Ordem podem levar dezenas ou até mesmo centenas de anos 

para serem reconhecidas e por isso, nos dias de hoje, os maçons se vangloriam 

de conquistas dos séculos passados. 

2- Enquanto para o indivíduo, o maçom, os comportamentos são ditado 

pela ética da convicção, daquilo em que ele acredita, independentemente 

das consequências para os outros, a maçonaria é conduzida pela ética da 

responsabilidade, ou seja, pela necessidade de ser bom e justo para a maioria, 

embora possa afrontar aqui ou ali a convicção pessoal de um ou mais irmãos. 

O Grão Mestre não pode decidir pelo que acredita um irmão ou uma Loja, mas 

deve decidir por aquilo que vai atender a maior parte dos irmãos e Lojas de sua 

potência. 

3- As tradições que foram consolidando-se ao longo dos séculos, baseadas na 

história e nos comportamentos dos irmãos que nos antecederam não podem e 

nem devem ser radicalmente extirpadas da maçonaria. São os alicerces sobre o 

qual construímos a nossa Ordem. Ao longo do tempo iremos reforçando estes 

alicerces construindo novas tradições, editando novos rituais, modificando 

e aperfeiçoando aqui e ali, sem jamais desmerecer o legado que recebemos e 

sobre o qual trabalhamos. 
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Como disse um dia o gênio Isaac Newton: 
 

 
“Se eu já vi mais longe do que outros, isso foi por 

ficar de pé sobre os ombros dos gigantes.” 

(“If I have seen further than others, it is by 

standing upon the shoulders of giants.” ) 

(Isaac Newton) 

 
 
 

E estes gigantes somos nós. 

 

Muito obrigado meus irmãos e leitores. 

Que o GADU nos ilumine e guarde. 

 

Notas: 
 

1 Ilustração da Capa: Os óleos de Menzel das décadas de 1850 e 1860 

apresentaram deslumbrantes quadros de grande riqueza visual, 

conspicuamente refinada a Corte de Potsdam de Frederico o Grande (1712-

1786), um palácio prussiano mais francês que qualquer outro que estivesse 

próximo à Paris. Telas como “O Concerto de Flauta” são imagens que os 

monarcas desejavam pintar em seu próprio dia, mas nenhum de seus 

artistas estava preparado para essa tarefa. O “Concerto de Flauta” retrata o 

rei tocando a flauta em sua sala de música em Sanssouci. Ele era um músico 

talentoso, que tocava a flauta transversal. Ele compôs 100 sonatas para 

flauta, bem como quatro sinfonias. Seus músicos da corte incluíram C. P. E. 

Bach, Johann Joachim Quantz e Franz Benda. Um encontro com Johann 

Sebastian Bach em 1747 em Potsdam, levou Bach a escrever “A Oferenda 

Musical”. 

 
2 O Caibalion (Kybalion) é um livro que contém a essência dos 

ensinamentos de Hermes Trismegisto, tal e como era ensinado nas escolas 

herméticas do Antigo Egito e da Grécia. Nele está escrito “O Princípio da 

Vibração”: Nada está parado, tudo se movimenta, tudo vibra. 
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3 Max Karl Ernst Ludwig Planck (1858 – 1947): Foi um físico alemão. É 

considerado o pai da física quântica e um dos físicos mais importantes do 

século XX. Planck foi laureado com o Nobel de Física de 1918, por suas 

contribuições na área da física quântica. 

 
4 Homo sapiens sapiens: Homo sapiens (homem sábio) é o nome 

dado à espécie dos seres humanos, de acordo com a classificação 

taxonômica. Estima-se que tenham aparecido entre 30 mil e 100 mil anos 

atrás. Sua principal característica é a sua capacidade de pensar e de 

raciocinar. 

 
5 Paleolítico: (pedra antiga) denomina o período mais antigo da Pré-

História, chamado de idade da pedra lascada, pedaços de rocha quebrados 

grosseiramente, usados como armas e como ferramentas. Esse período 

abarca aproximadamente de 2.700.000 anos até 12.000 anos a.C. 

 
6 O naturalista britânico, Charles Darwin, propôs a teoria da evolução 

biológica por seleção natural. Darwin definiu evolução como “descender 

com modificações”, a ideia de que as espécies mudam ao longo do tempo, 

dando origem a novas espécies e compartilham um ancestral comum. 

 
7 Neolítico: É uma divisão cronológica da chamada pré-história da 

humanidade, compreendida entre 12.000 a.C. e 3.000 a.C. também 

chamada de Idade da Pedra Polida. Neolítico significa “pedra nova”. 

 
8 Roland Barthes, um renomado semiólogo e crítico literário francês, em 

seu livro “O Rumor da Língua” (2005), argumenta que a escrita foi uma 

revolução na linguagem e no psiquismo humano. A escrita permitiu aos 

seres humanos registrar informações e conhecimentos de forma duradoura 

e transmiti-los para as gerações futuras. A escrita tornou-se uma “segunda 

memória” para o ser humano, além da memória biológica localizada no 

cérebro. A distinção entre a pré-história e a história, em grande parte, é 

baseada na existência ou ausência da escrita. Na pré-história, a informação 

era transmitida oralmente, enquanto na história, a escrita tornou-se a 

principal forma de registro e transmissão de conhecimento. 
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9 O romeno é um idioma românico que tem suas raízes no latim, assim 

como outras línguas como italiano, espanhol, francês e português. O latim 

era a língua falada pelos romanos, que colonizaram a região onde hoje se 

encontra a Romênia durante a antiguidade, e assim influenciaram o 

desenvolvimento do idioma romeno. No entanto, ao longo dos séculos, o 

romeno também incorporou influências de outras línguas, como o turco e 

o eslavo, que refletem a história e as mudanças culturais que ocorreram 

na região. 

 
10 O Corpus Juris Civilis (também conhecido como Código de 

Justiniano) foi uma coleção de leis romanas compiladas por ordem do 

imperador bizantino Justiniano I, no século VI. Ele era composto por 

quatro partes: o Codex, uma coletânea de leis imperiais; as Institutas, um 

manual para estudantes de direito; as Digestas, uma compilação de 

opiniões de juristas romanos; e as Novelas, novas leis adicionadas por 

Justiniano após a compilação original. É considerado uma das mais 

importantes fontes do direito romano e influenciou o desenvolvimento do 

direito civil em muitos países europeus. Ele também foi fundamental para 

a preservação e disseminação da cultura e do conhecimento romanos 

durante a Idade Média. 

 
11 “Idade das Trevas”. Oxford English Dictionary 2ª ed. Oxford, 

Inglaterra: Oxford University Press. 1989. “Um termo às vezes aplicado ao 

período da Idade Média para marcar a escuridão intelectual característica 

do tempo, muitas vezes restrita ao início da Idade Média, entre a época da 

queda de Roma e a aparição de documentos vernaculares escritos”. 

 
12 Galileu Galilei (1564 – 1642): físico, matemático, astrônomo e 

filósofo italiano foi personalidade fundamental na revolução científica. 

Desenvolveu os primeiros estudos sistemáticos do movimento 

uniformemente acelerado e do movimento do pêndulo. Descobriu a lei dos 

corpos, enunciou o princípio da inércia e o conceito de referencial inercial, 

ideias precursoras da mecânica newtoniana. Suas contribuições são 

consideradas importantes para o desenvolvimento da física moderna. 
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13 São Tomás de Aquino (1225-1274) foi um frade dominicano, teólogo e 

filósofo medieval, que foi canonizado como santo pela Igreja Católica 

Romana em 1323 pelo Papa João XXII. Ele é conhecido por suas obras em 

filosofia e teologia, incluindo sua obra-prima “Summa Theologica”. São 

Tomás de Aquino é considerado um dos principais representantes da 

escolástica, uma linha filosófica medieval de base cristã que buscava 

reconciliar a razão e a fé, e foi o fundador da escola tomista de filosofia e 

teologia, que segue seus ensinamentos e metodologia. Entre suas obras 

mais importantes estão “Comentários sobre Aristóteles” e “Summa contra 

Gentiles”. Acreditava que a razão humana e a fé cristã eram 

complementares e, portanto, uma não deveria ser vista como oposta à 

outra. Ele defendeu que a razão podia nos ajudar a entender melhor a 

nossa fé e, ao mesmo tempo, a nossa fé podia nos ajudar a entender 

melhor a razão. Era um grande defensor da teoria da lei natural, que 

sustenta que certos princípios morais e éticos são inerentes à natureza 

humana e, portanto, podem ser conhecidos pela razão humana. Foi um 

defensor da liberdade religiosa. Ele acreditava que as pessoas deveriam 

ser livres para escolher sua religião e que a coerção religiosa era contrária 

à natureza da fé. Acreditava que o universo foi criado por Deus, mas que 

também tinha uma existência autônoma e funcionava de acordo com suas 

próprias leis naturais. Ele também acreditava que a ciência e a teologia 

não estavam em conflito, mas poderiam ser usadas juntas para entender 

melhor o mundo e a nossa relação com Deus. 

 
14 Giovanni Pico della Mirandola (1463 – 1494): Foi um filósofo 

neoplatônico, cabalista e humanista do Renascimento italiano. Era 

versado em lógica, física e matemática e fluente em latim, grego, 

hebraico, árabe e sírio. Faleceu jovem, mas construiu uma importante 

obra sobre a Dignidade do Homem que influenciou fortemente a 

filosofia iluminista. 

 
15 Francis Bacon 1561-1626: cientista, filósofo, advogado e político 

inglês foi um dos fundadores do método indutivo de investigação 

científica, o qual estava baseado no Empirismo. Seus estudos 

contribuíram para a história da ciência moderna. Foi um dos mais 
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importantes pensadores da filosofia moderna. Por esse motivo é 

considerado o “Pai do Método Experimental”. 

 
16 Nicolau Copérnico (1473 – 1543): Astrônomo e matemático polonês 

que desenvolveu a teoria heliocêntrica do Sistema Solar. A afirmação 

de que ele também foi jurista, médico, governador e administrador não é 

precisa. Embora Copérnico tenha estudado direito e medicina, ele nunca 

exerceu a profissão de jurista ou médico. Além disso, ele não ocupou 

cargos governamentais ou administrativos significativos. Sua principal 

atividade foi a de clérigo e astrônomo amador, que trabalhou em seu 

tempo livre para desenvolver sua teoria heliocêntrica. 

 
17 Tycho Brahe (1546 – 1601) astrônomo dinamarquês. Desenvolveu 

um telescópio e teve um observatório próprio em uma ilha entre a 

Dinamarca e a Suécia. Foi um dos representantes mais prestigiosos da 

nova ciência renascentista que abalaria a ciência medieval baseada na 

síntese da tradição bíblica e os ensinamentos de Aristóteles. 

 
18 Johannes Kepler (1571 – 1630); astrônomo, astrólogo, filósofo e 

matemático alemão e assistente de Tycho Brahe. Considerado figura-chave 

da revolução científica do século XVII formulou as três leis fundamentais 

da mecânica celeste, denominadas Leis de Kepler. Essas obras 

forneceram uma das bases para a teoria da gravitação universal de Isaac 

Newton. Aperfeiçoou o telescópio de Tycho Brahe. 

 
19 René Descartes (1596 – 1650): filósofo, físico e matemático francês. 

Notabilizou-se por seu trabalho revolucionário na filosofia e na ciência e 

na matemática ao criar a fusão da álgebra com a geometria, que gerou a 

geometria analítica e o sistema de coordenadas cartesianas. Foi uma das 

figuras-chave na Revolução Científica. É considerado “o fundador da 

filosofia moderna” e o “pai da matemática moderna”, e tido como um dos 

pensadores mais importantes e influentes do Pensamento Ocidental. 

 
20 David Hume (1711 – 1776) filósofo, historiador e ensaísta britânico 

nascido na Escócia que se tornou célebre por seu empirismo radical e 

seu ceticismo filosófico. Ao lado de John Locke e George Berkeley, David 
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Hume compõe a famosa tríade do empirismo britânico, sendo 

considerado um dos mais importantes pensadores do chamado 

iluminismo escocês e da própria filosofia ocidental. 

 
21 Immanuel Kant (1724 – 1804) Filósofo, físico e matemático é 

considerado o principal filósofo da era moderna, Kant operou uma síntese 

entre racionalismo continental (de René Descartes e Gottfried Wilhelm 

Leibniz, onde impera a forma de raciocínio dedutivo), e a tradição 

empírica inglesa (de David Hume, John Locke, ou George Berkeley, que 

valoriza a indução). Nasceu, viveu e morreu na cidade de Konigsberg, na 

Prússia. Sua obra “Crítica da Razão Pura” é uma das mais importantes da 

história da filosofia. Cunhou a expressão Iluminismo. 

 
22 Martinho Lutero (1483 – 1546): foi a figura central da Reforma 

Protestante. Era monge agostiniano e professor de teologia germânico 

Levantou-se contra diversos dogmas do catolicismo romano, contestando a 

doutrina de que o perdão de Deus poderia ser adquirido pelo comércio das 

indulgências. Publicou suas famosas 95 Teses em 1517 o que resultou em 

sua excomunhão da Igreja Romana. A partir daí, com inúmeros 

seguidores, acabou por cindir o poder da Igreja Católica Romana. 

 

23 O Collegia Fabrorum era uma Associação romana na época das 

grandes conquistas de cidades pelos romanos (iniciada em 500 a.C., até 

aproximadamente 400 d.C.). Os guerreiros se dedicavam a destruir as 

construções de todos os tipos, na subjugação dos povos e devido a 

selvageria das batalhas. Esse grupo de construtores, talhadores de pedras, 

artistas, carpinteiros, etc., iam atrás reconstruindo o que era de interesse 

para as tropas e aos comandantes de Roma. Tinha um caráter religioso, 

politeísta, adorando e oferecendo seus trabalhos, aos seus deuses 

protetores e benfeitores. É possível que, com a aceitação do Cristianismo 

pelos romanos, essa associação tenha se tornado monoteísta. 

 

24 Pompílio foi o segundo rei de Roma, não um imperador. O Império 
Romano não existia durante o tempo de Pompílio, pois ele governou 
durante o período do Reino Romano, que precedeu a República Romana 
e depois o Império Romano. O primeiro imperador romano foi Augusto, 
que chegou ao poder em 27 aC, vários séculos após o reinado de Pompilio. 
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25 Não há evidências concretas que liguem a placa com o esquadro e 

compasso encontrada na Catedral de Notre-Dame às corporações de 

ofício, embora muitos acreditem que possa haver uma conexão. É 

importante lembrar que a placa encontrada na catedral era um símbolo 

maçônico, que é diferente dos símbolos usados pelas corporações de 

ofício. Além disso, a presença de símbolos maçônicos em construções 

antigas não é incomum, uma vez que a maçonaria tem raízes históricas 

profundas na Europa e seus membros muitas vezes trabalhavam em 

construções monumentais. De fato, não há registros confiáveis de que 

tenha sido encontrada uma placa dos maçons operativos nos escombros 

da Catedral de Notre Dame após o incêndio em abril de 2019. Embora a 

catedral tenha sido construída em grande parte por maçons operativos 

nos séculos XII e XIII, não há evidências de que eles tenham deixado uma 

placa ou outro objeto relacionado à maçonaria em seu interior. Muitas 

informações imprecisas e boatos circulam na internet, e não foi possível 

verificar a veracidade das informações. 

 
26 Quatuor Coronati é uma Loja londrina que se dedica a pesquisas 

maçônicas. Nove maçons (Sir Charles Warren, William Harry Rylands, 

Robert Freke Gould, Rev. Adolphus Frederick Alexander Woodford, Sir 

Walter Besant, John Paul Rylands, Major Sisson Cooper Pratt, William 

James Hughan, and George William Speth), insatisfeitos com a maneira 

como a história da Maçonaria haviam sido exposta no passado, fundaram a 

Loja em 1884. Insistiam em utilizar uma abordagem baseada em 

evidências. Como tal, essa abordagem era nova e incomum e pretendiam 

que os resultados deveriam “substituir os escritos imaginativos de antigos 

autores sobre a história da Maçonaria”. Em adição às reuniões trimestrais 

onde artigos são apresentados e os apresentadores questionados, a loja 

publica anualmente o Ars Quatuor Coronatorum, que é um registro de 

todos os artigos apresentados na Loja, bem como outros artigos e 

comentários aceitos para publicação, e ela mantém o Círculo de 

Correspondência Quatuor Coronati, que permite a participação de maçons 

do mundo todo. 
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27 Silvia Federici (1942): é uma escritora, professora e ativista feminista 

italo- americana. Marxista, em seus livros diz que o trabalho reprodutivo e 

de cuidados domésticos que fazem as mulheres, sem contrapartida de 

remuneração, é a base sobre a qual se sustenta o capitalismo. Em suas obras, 

como “Calibã e a Bruxa” e “Revolução no Ponto Zero”, ela argumenta que o 

trabalho não remunerado realizado pelas mulheres é fundamental para a 

acumulação de capital e que a luta contra a opressão de gênero é inseparável 

da luta contra o capitalismo. 

 

28 Albert Gallatin Mackey (1807-1881) foi um maçom e médico 

estadunidense. Ele é mais conhecido por seus escritos sobre a Maçonaria, 

incluindo o livro “A Enciclopédia da Maçonaria” e “A História da Maçonaria”. 

Ele também serviu como Grande Secretário da Grande Loja de Carolina do 

Sul e Secretário-geral do Conselho Supremo do Antigo e Aceito Rito da 

Jurisdição Sul dos Estados Unidos. No entanto, ele não é conhecido por seus 

trabalhos médicos. 

 

29 Elias Ashmole (1617 – 1692): antiquário, político, oficial de armas, 

astrólogo e alquimista britânico. Foi membro-fundador da Royal Society, um 

estabelecimento para promover o ensino e desenvolvimento de experimentos 

físico-matemáticos. 
 

30 John Locke (1632 – 1704): filósofo inglês. Um dos criadores da 

doutrina filosófica conhecida como empirismo e um dos ideólogos do 

liberalismo e do iluminismo. Foi também professor de grego, filosofia e 

retórica. 

 

31 Robert Boyle (1627 – 1691): filósofo, químico e físico irlandês que se 

destacou pelos seus trabalhos na física e na química. Uma de suas mais 

importantes descobertas foi a chamada Lei de Boyle-Mariotte. Boyle teve 

influência para a Física, em especial no campo da Mecânica Quântica. 
 

32 Não há registro histórico confiável sobre quem foi o primeiro maçom 

admitido não operativo em uma Loja de pedreiros na Escócia, já que os 

primeiros registros maçônicos escritos datam do final do século XVII. Além 

disso, a Maçonaria moderna só começou a se desenvolver na Escócia no 

início do século XVIII. 
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33 Blaise Pascal (1623 – 1662): físico, inventor, filósofo e teólogo católico 

francês. Contribuiu para a criação de dois novos ramos da matemática: a 

Geometria Projetiva e a Teoria das Probabilidades. Em Física, estudou a 

mecânica dos fluidos e esclareceu os conceitos de pressão e vácuo. É ainda 

o inventor de uma das primeiras calculadoras mecânicas e de estudos sobre 

o método científico. Tem um vasto trabalho no campo da  teologia. 

 
34 James Anderson (1678 – 1739) – sacerdote presbiteriano escocês, 
mestre de uma Loja Maçônica e Grande Oficial da Loja de Londres em 
Westminster, autor da obra que foi publicada em 1723 como a Constituição 
dos Maçons Livres ou Constituição de Anderson, que regula a maçonaria 
desde então e é considerada o principal documento e a base legal da 
Maçonaria Especulativa. 

 
35 John Montagu, Duque (1690 – 1749) – foi um dos primeiros membros 

da alta nobreza a aceitar em 1721 o título de Grão Mestre da recém fundada 

maçonaria. Sua riqueza e prestígio (era o arrendatário das ilhas que hoje 

formam Trinidad Tobago e o Caribe) tornaram moda aos nobres de todos 

os títulos se associarem à maçonaria o que aumentou sobremaneira a 

importância e influência da Ordem. 

 

36 A Grande Loja da Inglaterra, a primeira Grande Loja maçônica do 

mundo, foi fundada em 1717. Seus primeiros Grão-Mestres foram: Anthony 

Sayer (1717-1718), George Payne (1718-1719), John Theophilus Desaguliers 

(1719-1720). Vale ressaltar que, na época, os mandatos dos Grão-Mestres 

não eram anuais como são hoje em dia, por isso os anos indicados 

representam os períodos em que cada um exerceu o cargo. 

 
37 John Payne – Foi eleito o segundo e quarto Grão Mestre da Grande Loja 

de Londres. Antecedeu e sucedeu a John Theophilus Desaguliers. 

 
38 Cavaleiro Andrew Michael Ramsay - (1686 – 1743), teólogo e 

escritor escocês que viveu a maior parte da sua vida adulta em França, 

como jacobita exilado. Estudou teologia nas Universidades de Glasgow e 

Edimburgo, tendo-se graduado em 1707. Em 1708, foi viver em Londres, 

tendo-se relacionado com Isaac Newton, John Theophilus Desaguliers e 

David Hume. É um dos responsáveis pelo estabelecimento do REAA. 
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39 Wolfgang Amadeus Mozart (1756 –1791) maçom, foi um dos maiores e 

mais populares compositores de todos os tempos. Começou a compor aos 

5 anos de idade e apesar de ter vivido apenas 35 anos deixou enorme 

obra que consta de mais de 600 peças de música sinfônica, concertos, 

operas, corais, peças para piano e câmera. Influenciou muitos outros 

compositores. É o principal nome da musicografia maçônica. 

 
40 Jean-Jacques Rousseau, (1712 – 1778), maçom, filósofo, teórico 

político, escritor e compositor autodidata suíço. É considerado um dos 

principais nomes do iluminismo e um precursor do romantismo. Em 1762 

publica “Do contrato social”, onde descreve um Estado social legítimo, 

próximo da vontade geral e distante da corrupção. A soberania do poder, 

diz, deve estar nas mãos do povo e este tem que tomar cuidado ao 

transformar seus direitos naturais em direitos civis, afinal “o homem 

nasce bom e a sociedade o corrompe”. 

 
41 Denis Diderot ( 1713 – 1784) maçom, foi um filósofo, escritor francês e 

tradutor do grego e do latim. Notável durante o Iluminismo foi junto com 

Jean le Rond d’Alembert, co-fundador, editor chefe e contribuinte da 

Encyclopédie, uma das mais notáveis obras de literatura de toda a história. 

 
42 Citações de estudos científicos que suportam as afirmações sobre 

plasticidade sináptica: 

 
A plasticidade neural é um fenômeno bem estabelecido na neurociência, e 

há muitos estudos que documentam as mudanças microestruturais que 

ocorrem nos neurônios em resposta ao ambiente. Por exemplo: 

 

“A plasticidade sináptica é amplamente considerada a base neural da 
aprendizagem e da memória” (Citri & Malenka, 2008). 
 

“As sinapses são altamente plásticas e podem mudar rapidamente em 

resposta a estímulos ambientais, neuroquímicos e elétricos” (Kandel, 

Schwartz & Jessell, 2000). 
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A plasticidade neural é fundamental para o aprendizado e a adaptação dos 

seres vivos ao ambiente. Aqui estão algumas citações que suportam essa 

afirmação: 

“A plasticidade neural é essencial para a adaptação comportamental e 

cognitiva a novas situações e para a recuperação de lesões cerebrais” 

(Pascual-Leone, Amedi, Fregni & Merabet, 2005). 

 
“A plasticidade sináptica é um processo chave para a adaptação cerebral e 

comportamental ao ambiente” (Turrigiano & Nelson, 2000). 

 
Existem muitos estudos científicos que comprovam a plasticidade 

sináptica. A plasticidade sináptica é um fenômeno bem estabelecido na 

neurociência e é amplamente estudada em diversas áreas, como na 

aprendizagem e memória, no desenvolvimento cerebral, na 

neuroplasticidade, na recuperação de lesões cerebrais e em doenças 

neurológicas. 

 
Por exemplo, estudos em animais e em humanos mostram que a 

plasticidade sináptica é responsável pela formação de novas memórias e 

pela adaptação do sistema nervoso às mudanças no ambiente (Citri & 

Malenka, 2008; Kandel, Schwartz & Jessell, 2000). 

 
 
Outros estudos mostram que a plasticidade sináptica é essencial para o 

desenvolvimento cerebral normal, incluindo a formação de novas conexões 

sinápticas e a eliminação de sinapses desnecessárias (Hensch, 2005). 

 
Além disso, a plasticidade sináptica tem sido estudada em muitas doenças 

neurológicas, incluindo a doença de Alzheimer, a esquizofrenia e o autismo, 

e tem sido sugerida como um alvo para novas terapias (Balu & Lucki, 2009; 

Markram & Markram, 2010). 

 
43 Jürgen Habermas (1929) é um filósofo e sociólogo alemão que dedicou  

sua  vida ao estudo da democracia, especialmente por meio de suas teorias 

do agir comunicativo, da política deliberativa e da esfera pública. Ele é 

considerado um dos mais importantes  intelectuais contemporâneos. 
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44 Max Weber: Karl Emil Maximilian Weber, economista, sociólogo e 

filósofo alemão, nasceu em 1864 em Erfurt, Turíngia, e morreu em 1920 

em Munique. Filho de um grande industrial têxtil na Alemanha Ocidental. 

Foi um dos principais nomes da sociologia moderna. Realizou extensos 

estudos sobre história comparativa e foi um dos autores mais influentes no 

estudo do surgimento do capitalismo e da burocracia, bem como da 

sociologia da religião. Dentre seus escritos mais conhecidos destacam- se: 

A ética protestante e o espírito do capitalismo (1904), a obra póstuma 

Economia e Sociedade (1920), A ciência como vocação (1917) e A política 

como vocação (1919). 
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